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FLORENCE ZYAD/DIVULGAÇÃO 
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Eleições nos EUA. Evento do Partido Republicano, de hoje a quinta, vai oficializar candidatura do ex-presidente 


Trump chega fortalecido a 
convenção após atentado 


© Atirador mortotinha20anose 
registrocomoeleitor republicano 


Donald Trump manteve 
sua agenda mesmo após ter 
sido alvo de um atentado 
no sábado e viajou ontem 
ao Wisconsin, Estado onde 
participa da convenção na- 
cional do Partido Republica- 
no, que começa hoje e vai 
até quinta-feira, para oficia- 
lizar seu nome como candi- 
dato à Presidência dos EUA. 
A expectativa é que ele seja 
ovacionado pelas cerca de 
50 mil pessoas esperadas 
no evento. Enquanto isso, o 
ataque repercutiu mundial- 
mente, com mensagens de 
lideres globais contra a vio- 
lência política, como a de 
Joe Biden, que fez um pro- 
nunciamento dizendo ser 
preciso “baixar a temperatu- 
ra na política” do país. A sus- 
peita do FBI é que o atira- 
dor, um jovem de 20 anos, 
tenha agido sozinho. Pági- 
nas 12a 15 


Donald Trump desembarcou 
ontem em Milwaukee, no 

Wisconsin, onde participa 
de convenção republicana 


© Política nunca deve serum 
campo de morte”, afirma Biden 
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© Bolsonaro: ‘Somente pessoas 
conservadoras sofrem atentados” 


R$ 165 bilhões 


Estado quer 
conciliação 
contra dívida 


Govemo de Minas enviou 
ontemao STF pedido de audiên- 
cia de conciliação com a União 
para não ter que pagar R$ 6 bi- 
lhões em seis dias. Página 5 


Saúde 


Mortes por 
pneumonia 
sobem 34% 


Tempo seco e baixas na tem- 
peratura e na imunidade contri- 
buiram para aumento de intena- 
ções e mortes pela doença em 
BHentre 2021 e 2023. Página 23 


TETRACAMPEÃ 


Espanha marca segundo gol no 
final da partida e coroa melhor 
campanha da Eurocopa com 

tetra sobre a Inglaterra por 2 a 1. 


Carvajal = 
segura troféu fé 
dotetrada | > t Ý 


Espanha as 4 Ô 
J 


A GRANDE CAMPEÃ 


Argentina vence a Colômbia por 
1 a O, conquista a 16a taça da 
Copa América e se isola como 
maior vencedora da competição. 


Funcionalismo de MG 


Reajuste no 
Ipsemg traz 
incertezas a 
servidores 


Presidente do instituto diz 
que projeto prestes a ser votado 
em plenário na Assembleia tra- 
rá melhora quase imediata no 
serviço. Especialista e sindicalis- 
ta, porém, avaliam que gestão 
precisa ser aperfeiçoada e insti- 
tuto, reformulado. Páginas 3 e 4 


COLUNISTAS 


VITTORIO MEDIOLI 
Rumo ao fracasso 
Página 2 


LUIZ TITO 
RRF na pauta 
Página 7 
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a natureza, observa-se 
que o desejo vem antes 
da criação, sem ele não 
existiria coisa alguma. 

Uma campanha eleitoral para 
prefeito deveria nascer do desejo 
de um governo que atenda e satisfa- 
ça as legítimas demandas da popu- 
lação e seja o meio de realizar o 
bem da sociedade. Mais ainda o 
progresso, o desenvolvimento, sem 
prejuízo à liberdade, às legítimas 
aspirações de quem quer que seja. 

Deveria ter um claro propósito 
de combater a corrupção, de dar 
transparência às suas ações, de pri- 
vilegiar a competência, a austeri- 
dade, a experiência e de respeitar 
as leis e os recursos públicos. 

A ideia/desejo será o vetor de 
força e dará sustentação ao gover- 
no em caso de vitória eleitoral, Não 
deve haver cálculo pessoal ou restri- 
to, isso será o mal desagregador... 

Ainda precisa dar forma a um 
projeto claro, firme, explicado e 
factível, como seria a construção 
de um prédio. Ou seja, deve ter cál- 
culo, dimensionamento da ferra- 
gem, do cimento, da areia, da ca- 
pacidade profissional, do projeto 
arquitetônico e tudo mais que se 
faz necessário para erguer a obra. 

Um mandato é muito curto pa- 
ra perder uma semana, um dia ou 
até uma hora, ou desperdiçar um 
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VITTORIO MEDIOLI 


vittorio.medioligtotempo.com.br 


Rumo ao fracasso 


real, sagrado em face de tanta de- 
manda e miséria ainda existente. 

Já passaram governos que 
perderam meses e anos para 
montar uma equipe e dar-lhe 
funcionalidade, dilacerados por 
disputas mesquinhas, provocan- 
do assim o desespero da popula- 
ção. Também se tornam gover- 
nos tapa-buracos, erráticos, 
ineptos e abusam da falácia e da 
malandragem. 

A maioria necessária para res- 
paldar as ações deve ser consti- 
tuída sobre um programa, e não 
sobre meras demandas pessoais 
ou partidárias como está ocorren- 
do hoje, fazendo da administra- 
ção pública uma patética colcha 
de retalhos. 

Quem entra pleiteando o po- 
der deveria mostrar que tem ca- 
pacidade e projeto para exercê- 
lo. Não importa ser amigo de 
um ou de outro, precisa ter atri- 
butos pessoais sólidos para 


uma tarefa complexa. 

Seria ideal que o candidato 
escolhido tivesse conhecimento 
dos meandros da administração 
e experiência. Deveria mostrar 


“Uma campanha 
eleitoral para 
prefeito deveria 
nascer do desejo 
de um governo 
de atender as 
demandas da 
população.” 
que, em volta dele, se consoli- 
dou uma equipe de pessoas, 
uma força-tarefa unida num só 


intento, que saibam montar o 
mecanismo complexo do gover- 


no e fazê-lo funcionar em favor 
da população. 

Essas premissas, imprescindí- 
veis a um governo, não são ainda 
discutidas na capital, 

Correm nomes de personali- 
dades conhecidas, não de fórmu- 
las eficientes de governar, O que 
se pretende? Como realizá-lo? 
Com quais meios e compromis- 
sos? O vitorioso se sentará no tro- 
no e dele usará as benesses para 
o grupo restrito que representa? 

Até agora, a preocupação não 
é o programa ou a construção de 
uma base que ofereça governabi- 
lidade. Seja quem for, como dará 
certo? Será um dos tantos a des- 
frutar do poder e de um orçamen- 
to bilionário? 

Quais as metas, as correções 
das falhas atuais, os parceiros e 
as condições das parcerias? Estas 
serão lícitas ou entendidas como 
partição da pilhagem? 

As dúvidas são muitas. Pode 


Arranjos no Novo 


Fora da corrida à Prefeitura de Juiz de 
Fora, Elizabeth Jucá vai para Codemig 


Até então pré-candidata à Prefei- 
tura de Juiz de Fora (Zona da Mata), 
aex-secretária de Estado de Desenvol- 
vimento Social do governo Zema, Eli- 
zabeth Jucá (Novo), foi levada para a 
assessoria do presidente da Compa- 
nhia de Desenvolvimento Econômico 
de Minas Gerais (Codemig), Sérgio 
Lopes. A informação foi confirmada 
ao Aparte por interlocutores do No- 
vo, A indicação de Elizabeth foi deci- 
dida após o Partido Novo e a ex-secre- 
tária decidirem em conjunto retirar a 
pré-candidatura à prefeitura. O presi- 
dente estadual do Novo, Christopher 
Laguna, atribuiu a decisão a proble- 
mas pessoais da ex-secretária. “Nós 
chegamos a fazer pesquisas internas, 
testamos a viabilidade, teríamos uma 
campanha vitoriosa, mas, infelizmen- 
te, não deu certo”, disse Laguna. 

Sem a pré-candidatura, Elizabeth 
será a embaixadora do Novo em Juiz 
de Fora. A ex-secretária deve ajudar 
na campanha dos candidatos a verea- 
dor do partido na cidade da Zona da 
Mata, onde a sigla não tem mandatá- 
rios e ela foi secretária de Planejamen- 
to e Gestão e de Saúde durante os go- 
vemos Bruno Siqueira (2013-2018) 
e Antônio Almas (2018-2020). 

Elizabeth Jucá se filiou ao Novo 
em março deste ano já cotada co- 
mo pré-candidata à prefeitura. A fi- 


liação, que aconteceu durante en- 
contro de dirigentes da sigla em 
Juiz de Fora, foi prestigiada pelo go- 
vernador e pelo vice Mateus 
Simões (Novo). Quando anunciou 
a saída dela da secretaria estadual, 
o governo informou que foi em ra- 
zão das “regras de desincompatibili- 
zação” da Justiça Eleitoral. 

Apesar de sair na condição de pré- 
candidata, Elizabeth já enfrentava 
desgastes no Palácio Tiradentes e na 
Assembleia Legislativa de Minas Ge- 
rais (ALMG). Os próprios auxiliares 
do governo admitem as dificuldades 
da ex-secretária de Desenvolvimento 
Social, como, por exemplo, em dar ce- 
leridade à celebração de convênios fi- 
nanciados por emendas parlamenta- 
res, o que incomodava os deputados. 

Procurada, ela não havia se mani- 
festado até a publicação desta colu- 
na. A Codemig, questionada sobre 
quais serão os vencimentos da ex-se- 
cretária como assessora da presidên- 
cia, também não se pronunciou. A 
companhia disse apenas que a ex-se- 
cretária de Estado de Desenvolvimen- 
to Social já está admitida na Code- 
mig como assessora da presidência. 


ARTICULAÇÕES. Sem Elizabeth Jucá, o 
Novo ainda decide qual rumo toma- 
rá nas eleições majoritárias em Juiz 


ter sucesso uma viagem sem um 
destino determinado? Sem um de- 
talhamento, planejamento e pro- 
pósito claro? 

Essas falhas, comuns ao país in- 
teiro, determinam que o candida- 
to fique condenado a pressões as- 
sombrosas, a se equilibrar na cor- 
da bamba, sem poder conduzir 
um projeto voltado à população, 
mas a tentar sobreviver enquanto 
poucos e nefastos fazem a festa. 

Infelizmente, as regras eleito- 
rais fragmentaram o cenário, faci- 
litando o que deveria ser elimina- 
do. Governos subjugados à pirata- 
ria política fracassaram, e alguns 
se afundaram na mais abominável 
corrupção. 

O interesse da população passa, 
assim, a estar em último lugar, en- 
quanto o interesse pessoal de ex- 
ploradores e de seus bolsos dita as 
decisões. Vai sobrar para poucos e 
faltar para quem mais precisa. 

Entre abrir um posto de saú- 
de, um centro de assistência so- 
cial e uma creche num bairro ne- 
cessitado, o prefeito deverá gas- 
tar os recursos públicos no em- 
preguismo, no enriquecimento 
de criminosos que nunca se com- 
prometeram com nada, 

O que mais se vê no Brasil afo- 
ra é exatamente essa perversa 


trama. 


MARIANA BASTANUDIVULGAÇÃO - 13.7.2024 


de Fora. “Nós temos conversas tan- 
to com a (deputada federal) Delega- 
da lone quanto com o (ex-deputa- 
do federal) Charlles Evangelista, e 
estamos analisando ainda qual é a 
melhor opção. Nós temos que esco- 
lher uma coligação que faça senti- 
do para o Novo e para os eleitores 
de Juiz de Fora”, explicou Laguna. 

A princípio, a expectativa de al- 
guns membros do Novo era de que 
Elizabeth pudesse ser vice de Charl- 
les na disputa em Juiz de Fora. Mas 
quem deve compor a chapa do ex- 
deputado é o pastor Gilmar Garbe- 
ro (PL). Segundo Charlles, já te- 
riam declarado apoio à sua candida- 
tura o PP e o PRD. “A gente vislum- 
bra ir para o segundo turno com a 
prefeita Margarida Salomão e real- 
mente polarizar a eleição entre es- 
querda e direita”, projeta. 

Assim como a ex-secretária, 
Charlles se desincompatibilizou 
da Copasa no início do mês para 
viabilizar a pré-candidatura à Pre- 
feitura de Juiz de Fora. O ex-depu- 
tado foi nomeado na estatal como 
assessor institucional ainda no 
ano passado após não conseguir 
emplacar um novo mandato na Cå- 
mara dos Deputados nas eleições 
de 2022. (Gabriel Ferreira Bor- 
ges e Letícia Fontes) 


Rogério Correia lembra união da esquerda 
na França ao pressionar Duda por aliança 


O ato simbólico das federa- 
ções PT-PCdoB-PV e Rede- 
PSOL, realizado anteontem pa- 
ra selar a aliança em torno da 
pré-candidatura do deputado fe- 
deral Rogério Correia (PT) à Pre- 
feitura de Belo Horizonte, foi 
marcado por recados à deputa- 
da federal e também prê-candi- 
data Duda Salabert (PDT). Cor- 
reia falou em mais um passo pa- 
ra o segundo tumo, lembrou a 
união da esquerda nas eleições 
legislativas da França que deu 


Espionagem ilegal 


maioria no Parlamento e fez afa- 
gos na deputada estadual Bella 
Gonçalves (PSOL). 

Sobre possível vice em sua 
chapa, o petista disse que segue 
em busca de alianças. “Nós te- 
mos aí o PDT, através da Duda. 
Tem espaço para ela nessa uni- 
dade e achamos que a França 
nos ensinou muito agora. Essa 
unidade foi essencial para derro- 
tar a extrema-direita na Euro- 
pa”, afirmou o deputado, (Ga- 
briel Ferreira Borges) 


PF marca para próxima quarta-feira 
primeiro depoimento de Ramagem 


O deputado federal Alexan- 
dre Ramagem (PL-RJ) vai prestar 
depoimento na próxima quarta- 
feira, sobre as descobertas da ope- 
ração Última Milha, que investi- 
ga suposta espionagem ilegal de 
opositores do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) pela Agência Bra- 
sileira de Inteligência (Abin). Ra- 


magem dirigiu a Abin no governo 
Bolsonaro. A PF quer que o depu- 
tado dê esclarecimentos sobre a 
gravação de uma reunião entre 
ele e o ex-presidente, quando foi 
discutido um plano para anular o 
inquérito das “rachadinhas”, que 
mirou o senador Flávio Bolsona- 
ro (PL-RJ). 
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Direção defende que 
maior arrecadação 
permitirá aprimorar 
oserviço prestado 


W CLARISSE SOUZA 

E Na iminência de terem 
os salários atingidos por 
um reajuste de 81,7% so- 
bre os valores do piso e do 
teto de contribuição para 
assistência à saúde, entre 
outras onerações, funcioná- 
rios públicos que depen- 
dem do Instituto de Previ- 
dência dos Servidores do 
Estado de Minas Gerais (Ip- 
semg) vislumbram um hori- 
zonte de incertezas. Se, por 
um lado, o governo ainda 
tenta emplacar um projeto 
de lei para ampliar o des- 
conto na folha salarial, por 
outro, não há clareza sobre 
o tempo necessário para 
que os recursos provenien- 
tes de um eventual aumen- 
to na arrecadação resul- 
tem, de fato, em alguma 
melhoria na qualidade do 
serviço prestado a 768.597 
beneficiários, 

Embora o presidente do 
Ipsemg, André Luiz dos An- 
jos, defenda que o aumento 
da arrecadação vai possibili- 
taralgumas melhorias quase 
instantâneas para a assistên- 
cia à saúde dos servidores, a 
entidade argumenta que “o 
cronograma da implementa- 
ção das ações dependerá do 
texto aprovado na Assem- 
bleia Legislativa (ALMG), 
uma vez que as regras apro- 
vadas terão impacto direto 
na disponibilidade financei- 
ra do Ipsemg, que, por sua 
vez, são a condição para a im- 
plementação das ações”. 

Mesmo com o projeto 
pronto para ser apreciado 
em plenário - o que deve 
ocorrer a partir de agosto —, 
o Ipsemg ainda não tem um 
cronograma com a previ- 
são de quando as ações se- 
rão implementadas. 

O texto que tramita na 
ALMG propõe que o piso de 
contribuição para acesso à 
assistência médica, hospita- 
lar, farmacêutica e odonto- 
lógica no Ipsemg passe de 
R$ 33,02 para R$ 60 e que 
o teto suba dos atuais R$ 


Morre Marcello Siqueira I 


O ex-deputado federal Marcello Siqueira mor- 
reu ontem em Juiz de Fora após se sentir mal 
em casa. O ex-parlamentar, que foi eleito pelo 
MDB para a legislatura 2003/2006, tinha 86 
anos e era um dos aliados mais próximos do 
ex-presidente Itamar Franco, morto em 2011. 


275,15 para R$ 500 (veja de- 
talhamento na página 4). 

Autor da proposta, 0 go- 
verno de Minas estima que, 
se aprovada, a medida pode 
resultar em um aumento de 
cerca de R$ 818 milhões na 
arrecadação anual do Ip- 
semg, valor que seria sufi- 
ciente para tornar o órgão su- 
peravitário - em 2024, a esti- 
mativa é de um déficit de R$ 
300 milhões. 

Para o especialista em re- 
gimes assistenciais e previ- 
denciários e professor da 
Fundação Getulio Vargas 
(FGV) Luis Lopes Martins, o 
reajuste da contribuição po- 
de ser necessário para a sus- 
tentabilidade do órgão, mas 
não é garantia de melhoria 
na qualidade do serviço. 

“Naturalmente, o aumen- 
to da arrecadação pode ser 
uma medida relevante e ten- 
de a facilitar a promoção da 
infraestrutura e dos serviços 
de assistência médica. Mas 
essa conversão do aumento 
da receita em qualidade do 
serviço depende também de 
outros fatores, como uma 
gestão eficiente, alocação 
adequada dos recursos e mo- 
nitoramento continuo para 
identificar eventuais proble- 
mas e pontos de melhoria”, 
analisa Martins. 


TEMOR. Funcionária do Esta- 
do desde 2016, a professora 
Rosilene Dias dos Santos, 
38, está entre os servidores 
que podem ter a renda im- 
pactada se a proposta virar 


f 1 
“Naturalmente, o 
aumento da 
arrecadação pode 
ser uma medida 
relevante e tende 
| a facilitar a 
promoção da 
infraestrutura e 
dos servicos de 
assistência 
médica.” 


Luis Lopes Martins 
Professor da FGN 
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Morre Marcello Siqueira II 


Durante a Presidência de Itamar, Siqueira foi 
presidente de Furnas. Juntamente com Henri- 
que Hargreaves, que foi ministro da Casa Civil 
de Itamar, e outros interlocutores, formava o 
grupo que foi chamado de “República do Pão 
de Queijo”. Ele também comandou a Copasa. 


ÁREA 


lei, Casada e mãe de dois fi- 
lhos, de 6 e 9 anos, a docente 
tem renda bruta mensal de 
R$ 3.800 e, paga atualmen- 
te, R$ 243,20 para usar os 
serviços do Ipsemg. Se o pro- 
jeto for aprovado, esse valor 
vai subir para R$ 363,20 — 
um acréscimo de R$ 120, já 
que os filhos deixariam de 
ser isentos. “Não acho justo, 
é um rombo nos nossos salá- 
rios. O Estado só tem tirado 
dos servidores”, lamenta. 

A presidente do Sindicato 
dos Servidores do Instituto 
de Previdência dos Servido- 
res do Estado de Minas Ge- 
rais (Sisipsemg), Antonieta 
Dorledo de Faria, também 
defende que a entidade preci- 
sa ser reestruturada, mas 
avalia que melhorias no aten- 
dimento só serão possíveis 
mediante contratação de 
mais profissionais. 

Para ela, a realização de 
um concurso público com 
279 vagas, em 2023, está lon- 
ge de solucionar o problema. 
“Nosso déficit de servidores 
já é superior a 2.000 profis- 
sionais. O problema é que o 
servidor entra na ilusão do 
serviço público, mas encon- 
tra um plano de carreira mal- 
feito, com péssimas condi- 
ções de trabalho, e as pes- 
soas vão embora”, diz. 
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Majoração. Texto que tramita na ALMG propõe que o piso de contribuição para servidores do Ipsemg passe de R$ 33,02 para R$ 60 


Contribuição. Para especialista, só reajuste não garante melhoria, que deve vir acompanhado de boa gestão 


Servidor vive incertezas com o 
aumento previsto para o Ipsem 


FLÁVIO TAVARES 


Avaliação 


Presidente prevê mudança rápida 


O O presidente do Ip- 
semg, André Luiz dos 


Anjos, garante que, se o pro- 
jeto de lei for aprovado, os 
usuários da instituição de- 
vem sentir uma melhora na 
prestação da assistência à 
saúde ainda nos primeiros 
meses, principalmente na re- 
de credenciada. Atualmen- 
te, uma das principais quei- 
xas dos usuários recai justa- 
mente sobre a dificuldade de 
marcar consultas e exames. 
“A primeira ação que a 
gente vai fazer é adiantar a 
execução desses contratos de 
forma que eles consigam du- 
rar o mês todo”, afirma. Se- 
gundo ele, a tabela de paga- 
mentos por consultas médica 


e odontológica também deve 
ser revista, de modo a se tor- 
nar mais atrativa para os pro- 
fissionais credenciados - 
atualmente, o Ipsemg paga 
R$ 50 por consulta médica, 
incluindo o retorno. 

Segundo o presidente da 
entidade, parte dessas ações 
já poderia começar a ser im- 
plementada 90 dias após a 
aprovação do projeto. “Se 
ele for aprovado em agosto, 
a partir de novembro a gente 
já começa a executar essas 
ações”, calcula. 

Outra promessa diz res- 
peito à reabertura de cerca 
de 90 leitos do Hospital Go- 
vernador Israel Pinheiro, no 
centro de BH — fechados por 


falta de pessoal- e à contra- 
tação de profissionais de di- 
versas áreas para a unida- 
de. Nos últimos meses, o 
hospital do Ipsemg enfren- 
tou caos, principalmente 
no pronto atendimento, 
com pacientes se amon- 
toando nos corredores. 

O gestor afirmou que, “a 
partir do momento em que 
houver disponibilidade or- 
çamentária, será possível 
aumentar o número de con- 
tratação de profissionais pa- 
ra manter o hospital aber- 
to”, No entanto, disse que a 
reativação dos leitos pode 
demorar até seis meses de- 
vido à necessidade de trei- 
namento das equipes. (CS) 


Sobre o instituto 


O Favorecidos. A rede de 
assistência à saúde do 
Ipsemg atende 768.597 
beneficiários, entre 
servidores ativos e inativos e 
os dependentes. São 
prestados serviços de 
assistência hospitalar, 


ambulatorial e odontológica, 
inclusive de alta 
complexidade. 


O Equipe. O instituto tem 
2.191 servidores: 741 
médicos, 353 enfermeiros e 
501 técnicos de enfermagem 


(considerando efetivos e 
credenciados). 


O Atendimentos. Em 2023, 
o Ipsemg realizou, por meio 
da sua rede assistencial, 
1.307.371 consultas e 
45.788 internações. 
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Deacordo como 
órgão, edificações 
geram uma despesa 
mensalde R$ 37 mil 


BE CLARISSE SOUZA 

O Instituto de Previdên- 
cia dos Servidores do Esta- 
do de Minas Gerais (Ip- 
semg) tenta obter autoriza- 
ção da Assembleia Legislati- 
va (ALMG) para vender seis 
imóveis da entidade, avalia- 
dos em R$ 58,4 milhões. Se- 
gundo o órgão, as edifica- 
ções — localizadas em Belo 
Horizonte e São João del- 
Rei, na região do Campo 
das Vertentes - não são usa- 
das pela instituição e geram 
custo mensal de R$ 37 mil 
com manutenção e contas. 
Com a alienação, a expecta- 
tiva é que a economia che- 
gue a R$ 444 mil por ano, 

O pedido de permissão 


Contribuição 


Cônjuges 


Alíquota 
adicional 


Idade dos 
dependentes 


Contribuição patronal 


para venda dos imóveis co- 
merciais do Ipsemg foi incluí- 
do pelo governo de Minas no 
Projeto de Lei 2.238/2024, o 
mesmo que pleiteia o aumen- 
to do piso e teto de contribui- 
ção para assistência de saú- 
de do instituto. Segundo o 
texto, “os recursos prove- 
nientes da alienação (dos 
imóveis) serão distribuídos 
para reversão em despesas 
de capital para a assistência 
à saúde de seus beneficiários 
ou em despesas correntes 
destinadas ao Regime Pró- 
prio de Previdência Social 
dos servidores públicos civis 
do Estado”. 

O presidente do Ipsemg, 
André Luiz dos Anjos, expli- 
ca que os imóveis foram ad- 
quiridos pelo instituto duran- 
te períodos em que a entida 
de tinha situação financeira 
superavitária. “Quando se ti- 
nha uma arrecadação supe- 


Alíquota de contribuição 
em 3,2% sobre a valar da 
remuneração do Lilular 


Piso e teto Pisa: R$ 33,02 Piso: R$ 60 
Teto: R$ 275,15 Teto: R$ 500 


Filhos de O a 20 anos 
contribuem com o piso de R$ 60 


Dependentes Filhos menores de 21 anos 
não contribuem 


Contribuem com 3,2% da 
alíquota da reniunstação 
familiar e são ineluidos 
na teta familiar 


Insxistente para servidores 
com 59 anos au mais 


Assistência 3 saúde 
abrange dependentes de 
atê 35 anos 


O governo de Minas 
contribui com 50% do 
valar arrecadado 


45.788 


foi o total de internações 
realizadas em 2023 pela rede 
assistencial do Ipsemg 


“O que estamos 
pedindo é que o 
Ipsemg tenha 
autorização para 
que, à medida que 
for precisando de 
recurso, ele possa 
fazer a venda.” 


André Luiz dos Anjos 


Presidente do Ipsemg 


rior à necessidade financei- 
ra, o órgão foi adquirindo vá- 
rios imóveis, o que, historica- 
mente, tem sido uma forma 
de investimento para os regi- 
mes próprios e para o institu- 
to. O objetivo é investir o re- 
curso e lançar mão desse 
imóvel quando houver neces- 
sidade”, esclarece o gestor. 


MUDANÇAS NO IPSEMG 


Entenda o que pode mudar no regime de contribuição da 
Previdência dos servidores se proposta do governo for 
aprovada na Assembleia Legislativa 


COMO PODE FICAR 


Segundo ele, apesar de so- 
licitar a autorização para alie- 
nação onerosa, a instituição 
não pretende se desfazer 
imediatamente das edifica- 
ções. “O que estamos pedin- 
do é que o Ipsemg tenha au- 
torização para que, à medi- 
da que o instituto for preci- 
sando de recurso, ele já pos- 
sa fazer a venda”, afirma. 

Ele defende que a medi- 
da tornaria menos burocráti- 
ca a negociação dos imóveis, 
já que não seria necessário 
pedir autorização à ALMG a 
cada vez que o órgão decidir 
se desfazer de um dos bens, 

“O que estamos propondo 
nesse projeto de lei é fazer o 
que já deveríamos ter come- 
çado a fazer: vender os imó- 
veis que não são utilizados pa- 
ra a assistência previdenciá- 
ria ou à saúde para que a gen- 
te tenha recursos para inves- 
tir no objetivo do Ipsemg”, 


2.191 


é a quantidade de 
servidores que o 
Ipsemg possui 


Aliquota permanece em 3,2% sobre 


Ativos. Presidente afirma que objetivo é vender o bem quando houver necessidade e investir o recurso 


Direção busca aval de deputados 
para se desfazer de seis imóveis 


“A reestruturação 
da saúde não pode 
ser motivo para 
vender os imóveis, 
porque essa é uma 
reserva técnica 
muito importante 
para o órgão.” 


Antonieta Dorledo 


Presidente do Sisipsemg 


afirma o presidente. Ele ain- 
daalfinetou os governos ante- 
riores ao dizer que, “apesar 
de identificada a necessidade 
de mais recurso”, nenhum de- 
les vendeu imóveis. 

Dos imóveis dos quais o 
Ipsemg pretende se desfazer, 
cinco estão na região Centro- 
Sul da capital, sendo três na 


EDITORIA DE ARTE / O TENPO D 


E Localização 
I Situação 


Rua Gonçalves Dias, 


praça Sete e dois no bairro 
Funcionários (veja detalhes 
abaixo). O outro foi cedido 
ao Ipsemg pela Prefeitura 
de São João del-Rei. 

A tentativa de obter auto- 
rização para a venda de imó- 
veis do Ipsemg é criticada 
pela presidente do sindica- 
to que representa os servido- 
res da instituição, Antonie- 
ta Dorledo de Faria. “A rees- 
truturação da saúde não po- 
de ser motivo para vender 
os imóveis, porque essa é 
uma reserva técnica muito 
importante para o órgão”, 
defende a sindicalista, 

Para Antonieta, ao abrir 
mão dos ativos, o governo 
de Minas estaria deixando 
o instituto “ainda mais fra- 
gilizado”. “Se vender ago- 
ra, não sobra nada para os 
momentos de maior neces- 
sidade”, argumenta a presi- 
dente do sindicato. (CS) 


1.600, Funcionários - BH 
Desocupado 
R$ 4.863.55,79 


Rua Gonçalves Dias, 1.608, 


o valor da remuneração do titular 


dl 


L 
Mantêm a aliquota de 3,2% 


da remuneração do titular. 
mas cam teto especifico | 


j= 

f i 
h t 
Cria aliguata adicional de 
1.2% para titulares e cômuges 
tom 59 anos ou mais 


Assistência à saúde passa à 
alcançar dependentes de 
até 38 anos 


O governo continua à 
contribuir com 50% do 
valor arrecadado 


Funcionários - BH 
Ocupado pela Secretaria de 
Estado de Cultura 
R$ 3.349.898,01 


Rua São Paulo, 679, centro - BH 
Ocupado por duas 
secretarias estaduais 


Avenida Amazonas, 510, 
centro - BH 
Desocupado 


Rua Carijós, 455, centro - BH 
Desocupado 

R$ 49.758.693,52 (esse valor 
é referente aos três imóveis 
do centro) 


Rua Rossini Bacarini, 55, 
centro, São João del-Rei 
Ocupado por Emater e 
Prefeitura 

R$ 438.644,44 
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Divida com União. Estado vê possibilidade de acordo para nova prorrogação do prazo de adesão ao RRF 


Minas pede ao STF audiência de 
conciliação com governo federal 


GUSTAVO MORENOYSTE - 12.7.2024 


Solicitação foifeita 
após Fachin pedir que 
MG se manifestasse 
sobre parecer da AGU 


HE LEONARDO AUGUSTO 

O governo de Minas Ge- 
rais enviou ontem ao Supre- 
mo Tribunal Federal (STF) 
pedido para realização de 
uma audiência de concilia- 
ção com a União para defi- 
nição sobre a retomada do 
pagamento das parcelas da 
dívida de R$ 165 bilhões 
que o Estado tem com o go- 
verno federal, 

O pedido acontece a seis 
dias do vencimento do fim 
do prazo para adesão de Mi- 
nas Gerais ao Regime de Re- 
cuperação Fiscal (RRF), 
que expira no sábado (20). 
Caso não consiga mais uma 
prorrogação, Minas terá 
que pagar, de imediato, 
uma parcela de R$ 6 bi- 
lhões da dívida, a título de 
amortização. 

A solicitação de audiên- 
cia com a União foi incluída 
em resposta ao ministro Ed- 
son Fachin, que anteontem 
pediu posicionamento do 
governo de Minas após res- 
posta da Advocacia Geral 
da União (AGU) à nova re- 
quisição de prorrogação do 
prazo para adesão ao RRF, 
feito pelo Estado na última 
terça-feira. 

Ao justificar o pedido de 
audiência às vésperas do 
vencimento do data-limite, 
o governo afirma ter identi- 
ficado, na resposta da 
União à solicitação de posi- 
cionamento feito por Fa- 
chin, uma possibilidade de 
conciliação. No processo, o 
governo federal não se colo- 
cou contra a ampliação do 
prazo, mas condicionou o 
acordo à retomada do paga- 
mento da dívida. 

O RRF foi criado na ten- 
tativa de ajudar os Estados 
que têm dívidas com o go- 
verno federal. Para acessá- 
lo, é necessária aprovação 
das Assembleias Legislati- 
vas. Em Minas, isso ainda 
não ocorreu. 

Desde o ano passado, 
uma nova proposta — alter- 
nativa à adesão ao RRF ~es- 
tá em discussão com o go- 
verno federal, com interme- 
diação do presidente do 
Congresso Nacional, sena- 
dor Rodrigo Pacheco (PSD- 
MG). Essa alternativa ao 
RRF surgiu depois de críti- 


cas, principalmente dos ser- 
vidores públicos de Minas 
Gerais, ao regime, pois as 
contrapartidas exigidas pela 
União afetariam reajustes de 
salário e outros benefícios pa- 
ra o funcionalismo, O RRF 
encontra resistência tam- 
bém entre os deputados esta- 
duais, principalmente da 
oposição a Zema. 

Também na última terça- 
feira, um projeto de lei de au- 
toria de Pacheco foi apresen- 
tado ao Senado prevendo re- 
gras para o pagamento da 
divida, dando forma a essa 
proposta alternativa ao RRF, 
Não há prazo para a votação 
do projeto, que precisa ser 
aprovado também pela Câ- 
mara dos Deputados. 


Juros. O texto prevê a redu- 
ção da taxa de juros do inde- 
xador atrelado à dívida dos 
Estados com a União de 4% 
para até 1%, com o IPCA per- 
manecendo na fórmula para 
correção monetária. Em ca- 
so de federalização de ati- 
vos, que podem ser estatais 
ou créditos judiciais, a taxa 
de juros pode cair para 2%, 
se o valor do que for coloca- 
do em negociação alcançar 
20% da dívida. 

Na hipótese de os ativos 
chegarem a 10% do valor do 
passivo, os juros poderão cair 
para 3%. Para ter direito à re- 
dução máxima — pagar 1% 
mais o IPCA -, o Estado preci- 
sa investir o valor economiza- 
do em educação, infraestru- 
tura de saneamento, habita- 
ção, adaptação às mudanças 
climáticas, transportes ou se- 
gurança pública. Os recursos 


Julgamento. No sábado (13), Fachin determinou que Minas se posicionasse sobre condições da AGU para conceder mais prazo ao Estado 


não podem ser investidos em 
custeio. O restante da dívida 
será renegociado em 30 
anos. No caso de Minas Ge- 
rais, estatais como a Cemig, a 
Copasa e a Codemig podem 
entrar na negociação. 

Além do posicionamento 
do governo do Estado, o mi- 
nistro Fachin pediu que o se- 
nador Pacheco se pronuncie 
na ação, o que ainda não ha- 
via ocorrido até o fechamen- 
to desta edição. O pedido do 
ministro não dá prazo para 
que a resposta seja enviada. 
A expectativa é que o retor- 
no do senador ocorra hoje. 

LUIZ SANTANAJALMG - 1t O2 


Tadeu Martins Leite não vê o RRF como a solução para a dívida 


Tramitação rápida 


Assembleia monta estratégia 
para aprovar adesão ao RRF 


À espera da decisão do 

Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF) sobre a prorro- 
gação do prazo para adesão 
ao Regime de Recuperação 
Fiscal (RRF), a Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG) preparou uma es- 
tratégia para aprovar a en- 
trada do Estado no plano 
até a próxima sexta-feira, 
véspera, portanto, do venci- 
mento para adesão ao RRF 
pelo menos até uma decisão 
do ministro da Corte Edson 
Fachin. 

A estratégia prevê a reali- 
zação de sessões extraordiná- 
rias e tramitação acelerada 
nas comissões. O texto esta- 
rá na pauta do plenário da 
Casa hoje, em sessão extraor- 
dinária marcada para 14h. 
Outra reunião extraordiná- 
ria foi marcada para o mes- 
mo dia, às 18h. As sessões or- 
dinárias na Casa acontecem 
de terça a quinta, às 14h. 

O presidente da ALMG, 
Tadeu Martins Leite (MDB), 
já havia adiantado na última 
terça-feira que, sem um no- 
vo adiamento do prazo, a 
adesão ao RRF seria pautada 
nesta semana, mesmo ava- 


liando que o projeto do presi- 
dente do Congresso Nacio- 
nal, Rodrigo Pacheco, é me- 
lhor do que o RRF. 

“Desde o início, eu digo: 
a ALMG não vai perder o pra- 
zo. Acho que (o RRF) não é o 
caminho, não é um bom re- 
médio. O RRF é uma solução 
para um governo e não para 
o Estado, e nós queremos 
um projeto que seja, sim, a 
solução para um governo, 
mas, especialmente, para o 
Estado”, afirmou o parla- 
mentar. 

A proposta de adesão ao 
RRF está dividida em dois 
textos. O primeiro é o texto- 
base, um projeto de lei que 
precisa de maioria simples, 


Renegociação 


Parcelas. Amparado em 
decisões do STF, Minas 
ficou entre 2018 e 2022 
sem pagar as parcelas da 
dívida com a União. Elas 
voltaram a ser pagas em 
junho de 2022, quando o 
Estado renegociou R$ 30 
bilhões em 30 anos. 


ou seja, de metade dos vo- 
tos mais um entre os pre- 
sentes para ser aprovado. 

O segundo é um projeto 
de lei complementar, fatia- 
do do texto-base e no qual 
está o teto de gastos — ins- 
trumento para limitar o 
crescimento anual das des- 
pesas primárias à inflação. 
Ao contrário do primeiro, 
ele precisa de maioria abso- 
luta para ser aprovado, isto 
é, no mínimo 39 dos 77 par- 
lamentares da Casa. 

Em segundo turno, os 
textos passam pela Comis- 
são de Fiscalização Finan- 
ceira e Orçamentária antes 
de voltar ao plenário. O 
TEMPO apurou que os pla- 
nos do governo Romeu Ze- 
ma são aprová-los nesse co- 
legiado, no qual tem maio- 
ria, até amanhã. 

Entre quarta e quinta- 
feira, deve haver três reu- 
niões em plenário por dia. 
Duas extraordinárias, uma 
às 10h e outra às 18h, e a 
ordinária, às 14h. 

A expectativa é que a 
adesão de Minas ao RRF se- 
ja aprovada até a sexta-fei- 


ra. (LA) 
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Parlamentar nega 

que liberação possa 
incentivar crimes de 
lavagem de dinheiro 


E LEVY GUIMARÃES 
E O relator do projeto de lei 
que legaliza os jogos de azar 
no Brasil, o senador Irajá 
(PSD-TO), afirma que a ini- 
ciativa pode gerar uma arre- 
cadação de R$ 22 bilhões 
por ano para as contas públi- 
cas. Já aprovado pela Câma- 
ra dos Deputados, o texto, 
que está pronto para vota- 
ção no plenário do Senado, 
regulariza o funcionamento 
de cassinos, bingos, jogo do 
bicho e apostas em corridas 
de cavalo. 

Em entrevista exclusiva a 
O TEMPO, o parlamentar 
também se mostra otimista 
quanto à geração de empre- 
gos em caso de aprovação e 
sanção da proposta. “A previ- 
são é nós arrecadarmos R$ 
22 bilhões em novos impos- 
tos. Isso são as aliquotas fede- 
rais, estaduais e municipais, 
Outro ponto é a geração de 
empregos. O turismo é uma 
indústria muito demandado- 
ra de mão de obra. Os estu- 
dos apontam que, no espaço 
de cinco anos, serão mais de 


1,2 milhão de postos de traba- 
lho, isso diretos e indiretos”, 
disse o parlamentar. 

Segundo o senador, a divi- 
são do montante arrecadado 
se dará entre os municípios e 
Estados, com 16% do total pra 
cada um desses entes; e para 
as áreas de esporte, cultura, 
saúde e políticas para crianças 
e adolescentes, com percen- 
tuais menores. 

Algumas lideranças do go- 
vemo Lula chegaram a venti- 
lar o uso do dinheiro para 
compensar a desoneração 
das folhas de pagamento de 
17 setores da economia e de 
pequenos municípios, debate 
que vem sendo travado desde 
o início do ano entre Congres- 
so e Poder Executivo. No en- 
tanto, a possibilidade foi des- 
cartada por Irajá. “Não é possi- 
vel por uma razão simples: o 


“A previsão é 
arrecadar R$ 22 
bilhões em novos 
impostos. Outro 
ponto é a geração 
de empregos. Os 
estudos apontam 

que em cinco anos, 
serão mais de 1.2 
milhão de postos 

de trabalho diretos 

e indiretos.” 


Senador Irajá 


Relator do PL dos jogos de azar 


projeto já estabelece para on- 
de serão revertidos essa arre- 
cadação”, disse, 

Em caso de aprovação pe- 
lo Senado, o projeto vai à san- 
ção do presidente Lula. De 
acordo com Irajá, a expectati- 
va é que o petista sancione a 
matéria. “O presidente da Re- 
pública tem demonstrado pu- 
blicamente apoio ao projeto. 
Ele sinalizou que uma vez o 
projeto aprovado no Senado, 
iria sancionar e não teria ne- 
nhuma objeção a essa matéria 
se tornar uma lei”. 


ESCÂNDALO DOS BINGOS. Um 
dos principais riscos aponta- 
dos por críticos do projeto é 
que ele pode incentivar cri- 
mes de fraude e fortalecer or- 
ganizações criminosas. Um 
exemplo apontado é o escân- 
dalo dos bingos, que resultou 
na proibição da atividade no 
Brasil em 2004, durante o pri- 
meiro governo Lula, após ter 
sido descoberta a utilização 
de casas de bingo para os cri- 
mes de lavagem de dinheiro e 
ocultação de bens. 

“Existe uma visão ultrapas- 
sada de que as pessoas che- 
gam em cassinos com uma ma- 
la de dinheiro, como vemos 
nos filmes de Hollywood. Isso 
hoje não existe, estamos viven- 
do a era da informática, da di- 
gitalização. Para um aposta- 
dor poder participar de qual- 
quer modalidade de jogo, ele 
tem que abrir uma conta no 
CPF dele e toda movimenta- 
ção tem que ser feita por essa 
conta”, explica Irajá. 


Entrevista exclusiva. Senador Irajá explica que projeto já prevê destinação dos recursos arrecadados 


Projeto de lei. Senador Irajá diz ainda que, se aprovada, medida pode gerar 1,2 milhão de empregos 


Relator prevê R$ 22 bi por ano 
com legalização de jogos de azar 


PEDRO FRANÇA/MGÊNCIA SENADO - 9.7.2024 


Comparação 


“Não pode estar o mundo todo 
errado e apenas o Brasil, certo” 


4», O senador Irajá (PSD- 
“5 TO), relator do projeto 
de lei que legaliza os jogos de 
azar no Brasil, afirmou que o 
Brasil é uma das poucas gran- 
des economias do mundo que 
proíbe a modalidade. A pro- 
posta regulamenta cassinos, 
bingos, jogo do bicho e apos- 
tas em corridas de cavalo, 
“Estamos assistindo ao 
mundo inteiro legalizar os jo- 
gos. Todos os 38 países da OC- 
DE já legalizaram, apenas a Is- 
lândia para se ter uma exce- 
ção. Do G20, apenas o Brasil, 
além da Arábia Saudita e da 


Indonésia, que são países mu- 
culmanos, ainda não legaliza- 
ram os jogos. Então não pode 
estar o mundo todo errado e 
apenas o Brasil, certo”, diz 
Irajá também aposta no 
projeto como uma forma de 
alavancar o turismo no Brasil 
em relação a países vizinhos 
onde cassinos são regulariza- 
dos, como Argentina, Uruguai 
e Colômbia. “Nós sabemos 
que o turismo brasileiro está 
muito aquém do potencial, 
Vai tirar da clandestinidade es- 
se jogo que hoje infelizmente 
está na mão do crime organi- 


zado. E vai posicionar o Bra- 
sil no circuito do turismo in- 
ternacional”, 

Em caso de sanção da pro- 
posta, cada modalidade de 
jogo passará por um proces- 
so diferente para poder ser 
operado no país, Os cassinos 
terão uma limitação de esta- 
belecimentos por Estado, en- 
quanto se poderá ter um bin- 
go para cada 150 mil habi- 
tantes e o jogo do bicho, com 
licenças para cada 700 mil 
habitantes. Por isso, Irajá 
classifica o projeto como 
“conservador”. (LG) 


Em BH. Centenas de apoiadores do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) participaram de ato na praça da Liberdade 


Manifestantes protestam contra STF, Lula e Pacheco 


BE LEONARDO AUGUSTO 

E Apoiadores do ex-presi- 
dente da República Jair Bol- 
sonaro (PL) realizaram, na 
manhã de ontem, uma mani- 
festação contra o Supremo 
Tribunal Federal (STF) na 
praça da Liberdade, região 
Centro-Sul de Belo Horizon- 
te. Centenas de pessoas parti- 
ciparam do ato, que, no en- 
tanto, não contou com a pre- 
sença de aliados mais próxi- 
mos do ex-presidente. 

Os manifestantes esta- 
vam vestidos de verde e ama- 
relo. Uma faixa colocada no 
caminhão de som usado no 
protesto dizia: “No Brasil vi- 


vemos a ditadura da toga”. 
Outras faixas levadas pelos 
manifestantes diziam ainda 
“Anistia Já! Aos patriotas de 
8 e9 de janeiro”, “Liberdade 
aos irmãos presos e exilados 
políticos vítimas de injusti- 
ça, eles representam a liber- 
dade do Brasil”, “A direita vi- 
ve”, “Fora Lula” e “Lula, pai 
dos impostos”. 

Mas o principal alvo dos 
protestos foi o ministro do 
Supremo Alexandre de Mo- 
raes, com cartazes dizendo 
“fora” ao integrante do STF, 
que é responsável pela maio- 
ria dos processos que envol- 
vem acusações contra Jair 


Bolsonaro. Entre os inquéri- 
tos, estão os que apuram a 
falsificação de cartões de va- 
cina, o suposto plano para 
anular o resultado das elei- 
ções de 2022 e a tentativa de 
venda de joias e outros pre- 
sentes recebidos pelo então 
presidente da República. 
Além de Moraes e Lula, 
os manifestantes atacaram 
também o presidente do 
Congresso Nacional, o sena- 
dor Rodrigo Pacheco (PSD- 
MG), chamado de “covarde” 
em alguns cartazes, Para bol- 
sonaristas, o parlamentar de- 
veria abrir processo de im- 
peachment de ministros do 


STF e dar andamento a pro- 
jetos que limitam poderes 
do Supremo. 


SÃO PAULO. Houve protesto de 
bolsonaristas também na ave- 
nida Paulista, em São Paulo, 
com o mesmo teor da mani- 
festação da capital mineira: 
criticas ao STF, ao presidente 
Lula e a Rodrigo Pacheco. 
Esse foi o segundo ato pro- 
movido pelo recém-criado 
Movimento Liberdade, que 
defende pautas da direita e 
do liberalismo. Bonecos de 
Olinda de Javier Milei, Do- 
nald Trump e Jair Bolsonaro 
compuseram o cenário. 


REPRODUÇÃO INSTAGRAM 


De verde e amarelo, manifestantes ocuparam a praça da Liberdade 


POLÍTICA 


Convenções 
partidárias 
em Betim I 


semana que se inicia 

será um marco signifi- 

cativo para transfor- 

mar em efetivas as pré- 
candidaturas em várias cidades 
brasileiras. Nesse momento, os 
acordos dependem apenas do 
acabamento final para fecha- 
mento das chapas de prefeito, 
vice e vereadores, No dia 20, a 
partir das 8h, no Shopping 
Monte Carmo, em Betim, mais 
de mil pessoas são esperadas 
para assistir ao lançamento da 
pré-campanha da chapa Heron 
Guimarães e Cleusa Lara, pré- 
candidatos a prefeito e vice-pre- 
feita da coligação que reunirá 
no mesmo evento os partidos 
União Brasil, PL, PP, Solidarie- 
dade, PSDB/Cidadania, Demo- 
cracia Cristã (DC), PSB, Avante 
e Agir. Outras legendas como 
PCdoB, PSD, Podemos, PRTB e 
PMB já estão também posicio- 
nadas pelo apoio à chapa He- 
ron/Cleusa. 
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Os pré-candidatos à Prefeitura de Betim, Heron Guimarães e Cleusa 
Lara, e o atual chefe do Executivo Municipal, Vittorio Medioli 


Convenções 


partidárias em Betim II 


A formação das chapas e a conquis- 
ta dos apoios mobilizou inúmeras li- 
deranças da cidade, em costuras 
que os candidatos Heron e Cleusa as- 
sumiram com o prestígio e a serieda- 
de pessoal de cada um. Nessa cons- 
trução, um grande trunfo foi a solida- 
riedade aos pré-candidatos vinda 
do prefeito Vittorio Medioli, com as 
credenciais de quem realizou em Be- 
tim um hercúleo trabalho de trans- 
formação econômica e social da ci- 


dade, valorizando e modernizan- 
do algumas de suas estruturas, e 
de atendimento a demandas his- 
tóricas que estiveram esquecidas 
por administrações passadas. É 
um trabalho que vale a Vittorio 
Medioli uma aprovação concreta 
e permanente na cidade de quase 
80%, que sua administração con- 
serva com muito trabalho, dedica- 
ção e atendimento às prioridades 
do município. 


Estará na pauta de votação hoje 
pela Assembleia Legislativa de Mi- 
nas Gerais o famigerado Regime 
de Recuperação Fiscal (RRF), pro- 
posta do governo do Estado para 
regularização da divida de Minas 
Gerais com a União, Técnicos em 
finanças públicas, economistas e 
políticos têm se exaurido para ex- 
plicar ao governo que essa opção, 
a de aderir ao RRF, é, no mínimo, 
uma sandice, uma irresponsabili- 
dade com o patrimônio público e 
com a sociedade mineira, que 
nunca será reparada. Nas demons- 
trações divulgadas pelo Sinfazfis- 
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RRF na pauta de hoje na ALMGI 


co-MG, que já realizou todos os estu- 
dos e contas possíveis para liquida- 
ção dessa dívida, sem falar na perma- 
nente recomendação para que se fizes- 
se uma auditoria do montante desse 
passivo, o valor atualizado e confessa- 
do pelo Estado de Minas Gerais é o de 
R$ 164.890.184.306,23 (quase R$ 
165 bilhões). Acrescentados R$ 
272.513.649.396,97 de juros a serem 
computados até a liquidação da últi- 
ma parcela, teremos pagado R$ 
437.513.649.395,97 (quase R$ 438 
bilhões), através de uma prestação 
mensal de R$ 1.215.315.692,77. Esse 
valor é impagável. 


RRF na pauta de hoje na ALMGII 


A proposta nas mãos do Senado Fe- 
deral, e que o governo federal acei- 
ta, reduz a dívida para R$ 
99.880.731.090,37, acrescentando 
a esse valor um total de juros corres- 
pondente a R$ 94.136.807.468,16. 
Somente aí já se economizaram R$ 
178.376.841.928,81 no total de ju- 
ros, e as parcelas, no mesmo tempo 
de amortização, serão reduzidas pa- 
ra R$ 539.268.909,63 por mês, o 
que seria suportável pelo Tesouro 
de Minas. Estaríamos diante de uma 


parcela mensal R$ 676 milhões me- 
nor do que a proposta pelo governo 
de Minas e que os deputados estarão 
votando hoje. Ela só seria justificá- 
vel se o governo do Estado estivesse 
diante da vontade de vender a Ce- 
mig, a Copasa e a Codemig para a ini- 
ciativa privada, o que, em outras ex- 
periências, já se mostrou a que valo- 
res chegaram as tarifas de água e luz 
no país. Quanto à negociação da Co- 
demig, isso pode ser objeto de uma 
outra coluna. 


Cabo de guerra em Contagem 


Começamos pedindo desculpas aos nossos 
leitores pela nota da edição de 13 de julho, 
na qual erramos feio. Como nada acontece à 
toa, aproveitamos, além das desculpas, pa- 
ra fazer a correção devida e acrescentar algu- 
mas informações. A nota anterior comentou 
um desencontro do presidente do Senado Fe- 
deral, senador Rodrigo Pacheco, e do minis- 
tro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, 
sobre o nome que, junto com Marília Cam- 
pos, formará a chapa que disputará a Prefei- 
tura de Contagem, em outubro próximo. As 
pesquisas já divulgadas indicam, além de 
uma consistente aprovação da gestão da 


Hospital Israel 
Pinheiro - a quem 
interessa? I 


Pelo andar da carruagem, o Hospital da Pre- 
vidência, em breve ex-hospital, esperemos, 
deverá estar com uma placa fixada na porta: 
“Agora sob nova direção”. É só uma sugestão. 
Impressionante e inegável o inequívoco pro- 
cesso de desqualificação e de desidratação 
dos serviços do citado hospital referência 
dos servidores públicos do Estado de MG. A 
quem interessa o abandono e consequente 
sucateamento do seu laboratório, que não 
funciona ou funciona mal e precariamente 
porque não tem, sequer, insumos para utili- 
zar em exames básicos? A quem interessa 
não fazer manutenção preventiva na sua uni- 
dade de ressonância magnética e, agora, de- 
pois de paralisada há meses, a sua manuten- 
ção corretiva, que no início foi orçada por R$ 
100 mil, poderá custar R$ 500 mil? 


atual prefeita Marília Campos, que sua ree- 
leição estaria assegurada com folgada mar- 
gem à frente do outro pré-candidato, segun- 
do colocado na disputa. A coluna errou na 
referência aos dois nomes já postos como 
um provável vice de Marília. O nome de Jor- 
ge Periquito, como vem sendo divulgado, te- 
ria o apoio do senador Rodrigo Pacheco; o 
outro nome, que tem o claro apoio do minis- 
tro Alexandre Silveira é o do atual vice de 
Marília, Ricardo Faria. Contagem tem 400 
mil eleitores, o que a confirma, assim como 
a prefeita Marília Campos, como um impor- 
tante baú de votos na disputa de 2026. 


Hospital Israel 
Pinheiro - a quem 
interessa? II 


A quem interessa ver pacientes que depen- 
dem de ressonância serem transportados por 
ambulâncias para realizar tais procedimen- 
tos na rede de hospitais conveniados? A 
quem interessa todo esse caos de gestão? 
Além dos serviços do segundo andar do HGIP, 
também o Serviço de Medicina de Urgência 
(SMU) do mesmo hospital não tem, como fer- 
ramenta básica, o raio X. Nessa semana, sem 
se dirigir aos presentes, o presidente do Ip- 
semg, André dos Anjos, esteve no hospital, 
acompanhado de duas pessoas estranhas 
àqueles que assistiram a visita. Supõe sejam 
os interessados nos serviços executados no 
segundo andar, uma entrega prevista para ou- 
tubro. É isso mesmo? Sucateia-se para depois 
entregar para terceiros os serviços que até en- 
tão vêm sendo pessimamente prestados? 


Aos proprietários dos veículos da marca Renquit: 
SUBSTITUIÇÃO DOS TAMBORES DE FREIO TRASEIRO 
Modelo: Renault Kordan Evolution 


Chassis envolvidos (não sequenciais): JO01446 a 1007306 


Data de fabricação: 15/03/2024 0 03/05/2024 


Data do início do atendimento: o partir de 15/07/2024, com prazo indeterminado. 


Local do atendimento e agendamento do serviço: Rede de Concessionárias Renault, 
br. 


que consta no ste www. renquit. com.br, 
Componente(s) envolvido(s): tambores de freio traseiro 


Razões técnicas: após uma investigação aprofundada, com testes + análises locais, ficou 
constatado que, devido a uma falho de produção, os parafusos dos rodas traseiros podem 
apresentar uma fixação insuficiente, em razão de uma possivel deterioração da rosca dos 


tambores do freio traseiro. 


Risco: a fixação madaquada dos parafusos poderá ocasionar ruído @ deslocamento das rodas 
troseiros, gerando uma perdo nos características originais de dirigibilidade. Em casos extremos, 
esto condição pode resultar em acidentes com lesões graves e/ou fatais aos ocupantes 


Solução: substitução dos tambores do freio traseiro è dos parafusos das rodas dianteiras e 


traseiros. 


Duração média: a troca das componentes será realizado em até | hora e 5 minutos 


Custo: não há nenhum custo ao consumidor. 


Faça o seu agendamento em uma Concessionária Renault. 
Você também pode consultar o site www.rengult.com.br/recall 


ou boor poro o nosso SAC (0800 055 5615). 


Paz no trânsito começo por você 


Esconsioo QRCode | 
para saiber mais |s 
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Brasil 


Secretários estaduais 
temem que período 
seja insuficiente 
para adaptação 


EB são pauLo. O texto do no- 
vo ensino médio, que aguar- 
da sanção do presidente Lu- 
la (PT), prevê que o Conse- 
lho Nacional de Educação 
(CNE) atualize as diretrizes 
curriculares do país até de- 
zembro — apenas dois me- 
ses antes do início do ano 
letivo de 2025, quando a re- 
forma deve ser implementa- 
da. Essas orientações con- 
templam as competências e 
habilidades a serem desen- 
volvidas na etapa final da 
educação básica e os con- 
teúdos que devem compor 
essa formação, 

Preocupados quanto ao 
prazo, secretários esta- 
duais aguardam delibera- 
ção do órgão vinculado ao 
Ministério da Educação 
(MEC). Roni Miranda, se- 
cretário de Educação do Pa- 
raná, diz ver com muita 
preocupação a necessidade 
de implementar a reforma 
já no próximo ano, Ele cita 
o tamanho de seu Estado 
como principal dificulda- 
de. “Para uma rede peque- 
na, talvez seja mais tranqui- 
lo, mas para uma rede gran- 
de, como a nossa, a de São 
Paulo, Rio, Minas, é muito 
complexo”, afirma. 

Além de aguardar a reso- 
lução do conselho nacional, 
ele explica que a implemen- 
tação envolve construção 
de curriculo, adequação de 
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Alternativa ao petróleo 


Uma espécie de bromélia nativa da Amazônia e 
semelhante ao abacaxi, o curauá, tem revelado 
um alto potencial de alternativa econômica sus- 
tentável para a substituição do plástico de origem 
petroquímica. O estudo é desenvolvido no Centro 
de Bionegócios da Amazônia (CBA), em Manaus. 


Educação. Prazo-limite é apenas dois meses antes do começo do próximo ano letivo 


Diretivas do novo ensino médio 
serão anunciadas até dezembro 


DANILO VERPAFOLHAPRESS 


Aprovação. Proposta que busca oferecer novas possibilidades a estudantes ainda precisa ser sancionada 


matriz curricular, formação 
para professores e matrícula, 
“Então, é muito pouco tem- 
po. Vejo com temeridade es- 
sa pressa”, explica. Apesar de 
tudo, Miranda comemora a 
aprovação do novo ensino 
médio pela, segundo ele, pos- 
sibilidade de maior aprofun- 
damento nas verdadeiras ne- 
cessidades dos estudantes. 
Questionadas pela repor- 
tagem, secretarias de Educa- 


ção de diversos Estados, co- 
mo Bahia, Rio de Janeiro, 
Sergipe, Distrito Federal e 
Rondônia, reforçam que as 
deliberações do CNE são ne- 
cessárias para iniciar ativa- 
mente a implementação do 
novo ensino médio. 


ATEMPO. Em entrevista, o pre- 
sidente do Conselho Nacio- 
nal de Educação, Luiz Rober- 
to Liza Curi, garantiu que a di- 


vulgação dos procedimentos 
será feita antes do prazo-limi- 
te. Segundo ele, os membros 
do conselho tiveram uma pri- 
meira reunião e realizarão ou- 
tras em breve. Já o ministro 
da Educação, Camilo Santa- 
na, afirmou em nota que to- 
das as redes terão tempo pa- 
ra organizar a implementa- 
ção das mudanças já para o 
próximo ano letivo. (Bruno 
Lucca/Folhapress) 


Mudanças ampliam carga horária de aulas comuns 


E são PAULO O mais novo mo- 
delo de ensino médio exigirá, 
além da criação de diretrizes, 
ações como adaptação de car- 
gahorária e itinerários formati- 
vos. Fica mantida a estrutura 
definida na reforma de 2017, 
com a divisão do ensino em 


dois blocos: uma parte comum 
a todos os alunos e outra, de iti- 
nerários formativos, dividida 
em linguagens, matemática, 
ciências humanas, ciências da 
natureza e ensino técnico e pro- 
fissional. Agora, porém, have- 
rá mais tempo de aulas para a 


parte comum. 

A aplicação da reforma, opi- 
nião já consensual no Conselho 
Nacional dos Secretários de Edu- 
cação, terá de ser feita de manei- 
ra escalonada: para o primeiro 
ano em 2025, segundo em 2026 
eterceiro em 2027. (BL/FP) 


Viabilidade econômica 


A sustentabilidade do curauá se expressa na 
viabilidade econômica, que desperta interesse 
da indústria, em substituição ao polietileno de 
origem petroquímica, à fibra de vidro e até mes- 
mo a outras fibras naturais, como a malva e a 
juta, exportadas de Bangladesh (Ásia). 


Entenda 


O Horas-aula. 
Considerando uma jornada 
de cinco horas-aula diárias, 
que totalizam 3.000 horas 
nos três anos do ensino 
médio, 80% da carga 
horária deve ser vinculada à 
Base Nacional Curricular. O 
restante é direcionado aos 
itinerários formativos. 


O Itinerários. Em termos 
de opções formais de 
itinerários, a nova mudança 
do ensino médio mantém os 
cinco itinerários já previstos 
em 2017: linguagens, 
matemática, ciências 
humanas, ciências da 
natureza, ensino técnico e 
profissional, com mudanças 
na carga horária. 


O Disciplinas obrigatórias. 
O texto eliminou a 
obrigatoriedade do ensino 
de espanhol, algo que tinha 
sido incluído quando o texto 
passou no Senado, mas não 
foi acatado quando na 
votação final na Câmara. O 
inglês continua como língua 
estrangeira obrigatória. 


O Novas mudanças. Com a 
implementação da reforma 
nas escolas a partir de 
2022, apareceram 
problemas na rede pública. 
Estudantes, professores e 
especialistas denunciaram 
perdas de conteúdos 
tradicionais na parte 
comum e oferta deficiente 
dos itinerários. (BL/FP) 
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Nego Di foi detido em Florianópolis, capital de Santa Catarina 


TEL: (31) 2101-3953 


Covid-19 
Oferta de 
Paxlovid é 
ampliada 
no SUS 


E sÃo PAULO. O Ministério da 
Saúde ampliou temporaria- 
mente o uso do remédio an- 
tiviral da Pfizer, Paxlovid, 
contra Covid-19 no Sistema 
Único de Saúde (SUS). A 
medida vale para todas as 
pessoas acima de 18 anos 
com alto risco de progres- 
são para Covid-19 grave. An- 
tes, o antiviral só era indica- 
do para pessoas acima de 65 
anos com maior risco de gra- 
vidade para a doença. O mo- 
tivo para a ampliação é o 
vencimento de um lote espe- 
cífico do medicamento até 
31 deste mês. 

No estudo global do medi- 
camento, conduzido pela Pfi- 
zer, a droga apresentou eficá- 
cia na redução de 89% do ris- 
co de hospitalização e morte 
por Covid-19, Uma nova pes- 
quisa, publicada no final de 
2023, aponta que a droga re- 
duz o risco de internação 
também em grupos de maior 
risco, como idosos e pessoas 
imunocomprometidas. 

O Paxlovid é uma combi- 
nação de dois antivirais, o 
nirmatrelvir e o ritonavir. O 
seu uso foi aprovado no Bra- 
sil pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvi- 
sa) em março de 2022. No 
mesmo ano, a agência autori- 
zou a comercialização em 
farmácias. 

A administração do Paxlo- 
vid consiste em dois compri- 
midos, de 400 mg cada, duas 
vezes ao dia, por cinco dias. 
Segundo a Anvisa, o uso não 
deve ser maior do que os cin- 
co dias e também não é indi- 
cado para gestantes. (Ana 
Botallo/Folhapress) 


R$ 5 milhões. Segundo a polícia, cerca de 370 pessoas foram lesadas 


Nego Di é preso por crime de estelionato 


E são paulo. O humorista Dil- 
son Alves da Silva Neto, conhe- 
cido como “Nego Di”, foi pre- 
so pela Polícia Civil do Rio 
Grande do Sul em Santa Cata- 
rina, ontem, por suspeita de es- 
telionato, Na última sexta-fei- 
ra ele já havia sido alvo de ou- 
tra operação por suspeita de 
promover rifas ilegais. Segun- 
do a polícia, a prisão ocorreu 
em uma residência na praia 
de Jurerê, em Florianópolis. 


A suspeita é que Nego Di 
tenha cometido 370 crimes 
de estelionato, gerando um 
prejuízo estimado de R$ 5 
milhões às vitimas. Ele é 
acusado de vender e não en- 
tregar produtos de uma loja 
virtual, chamada Tá di Zue- 
ra. Em 2022, ele chegou a 
se pronunciar sobre o atra- 
so na entrega dos produtos, 
alegando que havia ocorri- 
do um “erro de logistica”. 


RIFAS ILEGAIS. O Ministério Pú- 
blico do Rio Grande do Sul 
realizou uma operação de 
busca e apreensão na última 
sexta-feira, contra o humoris- 
ta. A mulher dele também foi 
alvo da operação. Em nota, a 
defesa do casal informou, na 
ocasião, que não havia recebi- 
do acesso aos autos, mas que 
a inocência do humorista “se- 
rá provada no momento opor- 
tuno”. Eles são suspeitos, nes- 


se caso, de lavagem de dinhei- 
ro, em valores que podem 
chegar a R$ 2 milhões. 

O crime, segundo o Gru- 
po de Atuação Especial de 
Combate ao Crime Organiza- 
do (Gaeco) e a Promotoria 
de Justiça Especializada Cri- 
minal de Porto Alegre, esta- 
ria associado à promoção de 
rifas ilegais. Os prêmios pro- 
metidos seriam em dinheiro 
e em bens de alto valor. 


MINAS S/A 


MINAS S/A 
Helenice Laguardia 


Diálogos ADCE 


A Associação de Dirigentes Cristãos 
de Empresas de Minas Gerais (ADCE- 
MG) realizou o seminário “Diálogos 
ADCE”, em Belo Horizonte. A conversa 
contou com a participação de Antonio 
Batista da Silva Junior, presidente 
executivo da Fundação Dom Cabral 
(FDC); Rafael Menin Teixeira de Sou- 
za, CEO da MRV&CO; e José Henrique 
Dias Salvador, CEO da Rede Mater 
Dei, sendo conduzida pela presidente 
da ADCE-MG, Maria Flávia Cardoso 
Máximo, e pelo presidente da Unia- 
pac ADCE Brasil, Sérgio Cavalieri. 


Valores 


O CEO da Rede Mater Dei, José Henrique 
Dias Salvador, ressaltou que os valores 
institucionais moldam a cultura da rede 
de hospitais e contribuem no processo 
de crescimento, que teve ritmo mais ace- 
lerado a partir de 2021, “Temos cinco va- 
lores principais: fazer seguro e bem fei- 
to, pioneirismo, inovação, o valor do re- 
sultado para todos, o valor de gente que 
faz a diferença e o valor do calor huma- 
no”, disse. “Somos uma empresa fami- 
liar. Isso sustentou nossa veia empreen- 
dedora. Por trás de uma empresa saudá- 
vel precisa ter uma família saudável, e a 
gente tenta carregar isso”, acrescentou. 


BRAM DIVULGAÇÃO 


Presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, durante discurso 
em jantar do Ibram, em Brasília 


Indígenas 


Para Rodrigo Pacheco, há uma clara evo- 
lução do setor mineral no sentido da 
conscientização de se operacionalizar 
projetos que tragam respaldo ambien- 
tal, social e econômico. “Vejo uma evo- 
lução nesse sentido e vem a calhar com 
esse momento que precisamos de uma 
mineração viva, vibrante, que se expan- 
da, mas dentro desse ambiente da pre- 
servação de direitos, do ambiente, das 
reservas indígenas”, completou. 
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No seminário Diálogos ADCE, José Henrique Dias Salvador, Rafael Menin, Antonio Batista da Silva Junior, 
Maria Flávia Cardoso Máximo, Sérgio Cavalieri e Alexandre Figueiredo 


Mineração 


O presidente do Senado, Rodrigo Pache- 
co (PSD-MG), foi homenageado em jantar 
organizado pelo Instituto Brasileiro de Mi- 
neração (Ibram). Pacheco falou sobre as 
responsabilidades e as oportunidades na 
área de mineração no Brasil, no contexto 
da transição energética para o combate à 
emergência climática. “Mais do que nun- 
ca, compreendo essa importância (da mi- 
neração) neste momento. É preciso desen- 
volver essa atividade com responsabilida- 
de social, ambiental e governança para 
alinhar essa produção de riqueza nacio- 
nal, não só pela obviedade de se ter uma 
atividade social e ambientalmente acei- 
ta, mas também pelo reconhecimento in- 
ternacional”, destacou, 


Oferta de minérios 


Rodrigo Pacheco se referiu à necessida- 
de de o Brasile outros países contarem 
com oferta abundante de minérios con- 
siderados críticos para o desenvolvi- 
mento de tecnologias e de equipamen- 
tos que efetivem a transição energéti- 
ca. O Brasil aparece como potencial li- 
derança no suprimento global desses 
minerais, mas precisa, para isso, ex- 
pandir sua produção mineral. 


Credibilidade e confiança 


Também estiveram no jantar do Ibram o ministro do Supremo Tribunal Fede- 
ral Edson Fachin; o ministro da Defesa, José Múcio Monteiro; a ministra da 
Igualdade Racial do Brasil, Anielle Franco; o ministro de Relações Institucio- 
nais e Governamentais, Alexandre Padilha; o ministro do Trabalho e Empre- 
go, Luiz Marinho; senadores e deputados. O ministro Edson Fachin falou 
sobre a importância da credibilidade e da construção de confiança e home- 
nageou Pacheco por estas qualidades. “Produzir confiança significa agir 
com firmeza e seriedade. Significa reconhecer que na ambiência da vida 
pública..., confiança é uma das tarefas das pessoas que não apenas interpre- 
tam o mundo, mas faz dessa interpretação um modo de transformar o mundo 
para torná-lo melhor”, elogiou Fachin. 
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DILO COSTA/DIVULGAÇÃO 


Desafios 


Para o CEO da MRV&CO, Ra- 
fael Menin, empreender não 
é um processo fácil e tem 
muitos desafios como juros 
elevados e insegurança ju- 
rídica, mas é preciso inovar 
e contar com um bom time 
para crescer. “É preciso exe- 
cutar de forma diferente, ter 
novas ideias. As compa- 
nhias vencedoras são as que 
de fato acreditam nisso”, 
afirmou Menin. 


Transições 


Na avaliação de Antonio Ba- 
tista da Silva Junior, presiden- 
te da Fundação Dom Cabral, a 
transição de valores tem afe- 
tado o meio corporativo. “Há 
duas grandes transições que 
têm causado impacto, na ver- 
dade são dois pilares que sus- 
tentam a nossa sociedade: ce- 
nário político, onde as deci- 
sões são estruturadas e como 
são tomadas, e o ordenamen- 
to econômico, que rege a for- 
ma como a produção e a dis- 
tribuição de valores acontece 
na sociedade”, disse. 


Ranking Merco 


A Gerdau é a empresa líder setorial e única produtora de aço 
entre as cem empresas mais bem posicionadas na décima edi- 
ção do Ranking Merco Responsabilidade ESG, subindo 20 posi- 
ções para ocupar a 332 colocação geral. A companhia também 
lidera o ranking que destaca as organizações com as melhores 
práticas ambientais, sociais e de governança, na categoria “mi- 
neração, siderurgia e metalurgia”. Além disso, a Gerdau está 
ocupando a 27a posição em ambiental, a 29a em governança e 
a 37a em social no ranking da Merco. 


Gustavo Werneck, CEO da Gerdau, comemora 
reconhecimento no Ranking Merco Responsabilidade ESG 


Compromisso 


De acordo com Gustavo Werneck, CEO da Gerdau, o reconhecimen- 
to é o resultado do compromisso da empresa em ser parte das 
soluções aos desafios da sociedade. “Divido esse reconhecimento 
com os mais de 30 mil colaboradores e colaboradoras da Gerdau, 
que atuam diariamente para construir um futuro ainda mais sus- 
tentável e impactar positivamente as regiões em que estamos pre- 
sentes. Seguimos comprometidos em compartilhar valor com to- 
dos os nossos stakeholders”, comemorou o CEO. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS DO NORTE/MG 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO 014/2024 - O 
Município de Congonhas do Norte, toma público para o conhecimento dos 
interessados que fará realizar licitação na modalidade PREGAO 
ELETRONICO 014/2024, nos termos da lei 14.133/2021, cujo OBJETO: 
“Registro de Preço para Futura e Eventual aquisição de mata-burros e placas” 
tabuleiro pré-moldado para atender ùs necessidades da Diretoria de Obras do 
Municipio de Congonhas do Norte-MG, conforme especificações e 
quantitativos descritos neste Termo de Referência , a sessão licitatória se 
realizara pela plataforma eletrônica, LICITAR DIGITAL, data de abertura 02/ 
08/2024, Mais anpra AR no setor de licitação desta prefeitura no endereço 
rua João Moreira, 22, Centro, Congonhas do Norte de segunda a sexta-feira, 
das 08:00 as 17:00 ou pelo E-mail:licitacao(acongonhasdonorte.mg.gov.br. 


Edital de Convocação | 94º Assembleia Geral Extraordinária 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


94º Assembleia Geral Extraordinária - CNPJ: 25.570.052/0001-24. 
O Presidente do Sindicato dos Servidores da Tributação, Fiscalização e 
Arrecadação do Estado de Minas Gerais ~ Sinfazfisco-MG, no uso de suas 
atribuições estatutárias, convoca toda a categoria dos Técnicos de Tributos 
Estaduais, Agente Fiscal de Tributos Estaduais e Fiscal de Tributos Estaduais, 
atuais Gestores Fazendários e Auditores Fiscais da Receita Estadual, nos temos 
da Lei nº 15.464/05, na base territorial do Estado de Minas Gerais, para a 94° 
Assembleia Geral Extraordinária, nos termos do at, 8, Il, “d”, do Estatuto do 
Sintaztisco-MG, a se realizar no dia 19 de julho de 2024, no período de 18n às 
20h. À AGE será realizada por mes da plataforma virtual ZOOM, cujo ink da 
acesso será disponibilizado oportunamente pelo Departamento de Comunicação 
da entidade. A AGE terá início em primeira chamada se contar com a presença 
da maioria absoluta de seus filiados, e em segunda chamada, 30 minutos depois, 
com a presença de qualquer número de filiados, nos termos do art. 13, do Estatuto 
do Sinfazfisco-MG, para deliberar a seguinte ordem do dia: 
1. Esclarecimentos sobre minuta de proposta de alteração da Lei 15.46405 
veiculada em Informe de outro sindicato: 
2. Outros assuntos de interesse da categoria. 
Belo Horizonte, 15 de julho de 2024, 
Marcelo Delão da Silva 
Presidente do Sindicado dos Servidores da Tributação, Fiscalização e 
Arrecadação do Estado de Minas Gerais — Sinfazfisco-MG 


EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS COMARCA DE ITABIRA — 
MG - PRAZO: 10 (dez) dias. FINALIDADE: conhecimento de terceiras de que foi 
requerido pelos requeridos o levantamento do valor depostado em juizo, 
equivalente a 100% (cem por cento) do depósão. Art. 34 do Decreto Lel 3.355 
de 21/06/1941, Ação PROCEDIMENTO COMUM — SERVIDÃO - Processo nº 
5003261-69 2020.8.13.0317, requerida por CEMIG DISTRIBUIÇÃO S.A, em 
face de ROBSON LAGE e MARIA APARECIDA DUARTE LAGE. SEDE DO 
JUÍZO: Secretaria da 2º Vara Civel, situada na Av. Mauro Ribeiro Lage, n°894, 
Bairo Esplanada da Estação, Edifício do Fórum, Itabira, 04 de abril de 2024. Eu, 
Alysson Geraldo Gorino, PJP| 023953-3, Oficial Judiciário, o subscrevo, de 
ordem do MM. Juiz de Direito, Dr. Réidric Victor da Silveira Condé Neiva e Siva. 


Solicitação de Comparecimento 
A empresa Total Alimentação SA, CNPJ 13.666.070/0001-54, com sede à Ave- 
nida Oscar Niemeyer 975, 3 andar sala 301, solicita o comparecimento da funcio- 
nária MARIA OLIVEIRA LIMA RODRIGUES, CTPS nº 75967, Sória 0061, para 
prestar esclarecimentos sobra sua ausência que ocorre a mais de trinta dias. O 
seu não comparecimento em 24 horas caracteriza abandono de emprego confor- 
me artigo 482, alinea Y da CLT. 


HOSPITAL METROPOLITANO 
ODILON BEHRENS 
COMUNICADO. PREGÃO 
ELETRÓNICO 050/2024 - PROCESSO: 
04-01/2024 - N TEMA PBH 
D1O00472442 - OBJETO: Aquisiçho de 
antibióticos injetáveis e orais. Informamos 
que esta licitação é exclusiva para a 
participação de ME ¢ EPP O processo 
publicado no Com será retificado. O 

evento foi n : Inicio da rec: 
de propostas a partir de 1607/2024 
Abertura das propostas comerciais: às 
0&h0Omin do dia 26/07/2024, Abertura 
da sessão de lances: logo após a 
abertura das propostas comerciais. O 
Edital está disponivel nas sites: www 
pbhgovbe ou www comprasnet gor br 
Outras informações: cplpbh.gov.br. 
Belo Horizons, 1} de julho de 2024 
Edmundo S. C. Franco 
Agente de Contratação - HOB 


Tribunal de Justiça de Minas Gerais 
Gerència de Compras de Bens e 
Serviços 


Aviso 
Licitação: 057/2024 
Processo SIAD: 3589/2024 
Modalidade: Pregão Eletrônico 
Objeto: Aquisição de mobmário 
de madeira (mesas e gaveteiros). 
conforme especificações técnicas. 
Termo de Referência e demais 

integrantes e 


Disposições Gerais: Os interessados 
poderão fazer download do edital 
no sitio  hips/iwwwl compras 
mg.gov.brinfprocedimentolei14133/ 
consulta/eletronico! 
visualizar'2024/38W 1031018 


Tribunal de Justiça de Minas Gerais 
Gerência de Compras de Bens e 
Serviços 
Aviso 

Licitação: 065/2024 

Planejamento SIAD: 150/2024 
Modalidade: Pregão Eletrônico 
Objeto: Registro de preços para 
aquisição de caixa de papelão 
e pasta para arquivo, conforme 
especificações técnicas, Termo de 
Referência e demais anexos, partes 
integrantes e inseparáveis do Edital. 
Data de início da sessão do pregão: 
31.07.2024. 

Hora de inicio da sessão do pregão: 


hitosJiwww1 compras. 
mg.gov.briniprocedimentoler14133/ 
consulta/eletronicol 
visualizar'2024/1501031018 


U 
MICRORREGIÃO 
DOS CAMPOS DAS VERTENTES - AMVER 
CREDENCIAMENTO Nº 01/2024 
A Associação de Municipios da Microrregião dos Campos das 
Vertentes, situada na Av. Leite de Castro, nº 1364, CNPJ nº 
18.994.384/0001-70, toma público Credenciamento nº 01/2024, 
Processo nº 013/2024. Objeto: Credenciamento de profissionais 
da área de engenharia, arquitetura e sondagem. O Edital e seus 
anexos encontram-se permanentemente disponíveis no site 
da AMVER, www.amverorg.br pelo periodo de até $ anos. 


São João Del Rei/MG, 15 de julho de 2024 
Fúvio Olímpio de Oliveira Pinto 
Presidente 


INÊS 249 


COMUNICADO 

A exigência de pagamento antecipado de qualquer quantia para rece- 
bimento de empréstimos financeiros, carta de crédito de consórcio e 
venda de veículos automotores, pode ser indício de golpe contra o con- 
sumidor. Antes de fechar negócio, consulte o Procon de sua cidade, o 
Procon Estadual de Minas Gerais (31) 3335-8552 ou a Delegacia Espe- 
cializada de Ordem Econômica (31) 3330-1757 e 3330-1798. Delegacia 
Especializada de Crimes Contra o Consumidor 3275-1887. 


CARTÓRIO LUZ 
Endereço; Rua Coronel José Thomaz, 388, Loja 02, Centro, Luz, MG - 35595-000 
Horário de atendimento: De segunda à sexta, das 09:00 às 17:00 horas 
EDITAL DE INTIMAÇÃO DE DEVEDOR FIDUCIANTE 
COMARCA DE LUZ - 


EDITAL DE INTIMAÇÃO 


O/A Oficial do Cartório Luz, com base no parágrafo 4”, do art 26, da Lei nº 
9,5141997, vem intimar o(a) devedor(a) fiduciante, LEANDRO LIBERINO DA 
SILVA, CPF nº 802.328 505-00, que está(ão) em lugar(es) ignorado(s), incerto(s) 
ou macessivel(eis), para se dirigir(em), preferencialmente, 20 endereço do(a) 
crodor(a) fiduciária(a) COOPERATIVA DE CRÉDITO DOS PROFISSIONAIS DA 
ÁREA DA SAUDE E DE LIVRE ADMISSÃO LTDA - UNICRED ALIANÇA, ou ao 
endereço do Cartório Luz, Rua Coronel José Thomaz, 388, Loja 02, Centro, Luz, 
MG - 35595-000, no horário de atendimento, e satisfazer, no prazo de quinze dias, 
contados a partir da última publicação deste edital, que será publicado em três 
dias, o encargo no veior de R$158.100,88, em 11/04/2024, sujeito à atualização 
monetária, juros de mora e despesas de cobrança até a data do efetivo pagamen- 
to, somando-se também os encargos que vencerem no prazo desta intimação, 
retativo ao contrato nº 2022130051 e garantido por alienação(ões) fiduciária(s) 
registrada(s) na(s) matricula(s) nº(s) 4.607, do Livro 2 — Registro Geral, do Cartó- 
rio Luz. Na hipótese de o pagamento ser efetuado diretamente ao credor, o recho 
deverá ser apresentado ao Carlório Luz. Caso o pagamento não seja realizado 
diretamente a(o) credor(a). o pagamento perante a Serventia deverá ser por meio 
de cheque administrativo ou visado, com a cláusula “não à ordem”, nominal ao 
credor fiduciário ou a seu cessionário, O não cumprimento da referida obrigação, 
no prazo de 15 (quinze) dias, garante o direito de consolidação da propriedade 
do imóvel em favor do credor fiduciário COOPERATIVA DE CRÉDITO DOS PRO- 
FISSIONAIS DA ÁREA DA SAÚDE E DE LIVRE ADMISSÃO LTDA - UNICAED 
ALIANÇA, nos termos do art 26, 87º da Lei 9514/1997. E, para que chegue ao 
conhecimento do(a) devedor(a), expediu-se este edital 
Luz, 01 de Julho de 2024 
Paulo Gontijo Costa 
Oficial de Registro 


COMARCA DE BELO HORIZONTE. 3º VARA CÍVEL - Edital de Cação - Prazo de 20 
ias. O MM. Juiz de Direito Dr. Ronakdo Batista de Almeida, em pleno exercicio do cargo el 
foca da kei, esc... Faz saber aos que virem ou deste edital tiverem conhecimento, que] 
unte este Juízo e Secretaria tramitam os autos do processo nº $273334-20.2022 8.13 (4124) 
PJE - (OAB MG 146793), Ação EXECUÇÃO DE Tin JLO EXTRAJUDICIAL que BANCO] 
BRADESCO S.A, - CNPJ; 641.746 948/00 -12, move contra RESTAURANTE MIRANDA] 
E PAIVA LTDA - ME - CNPJ: 06.189 1920001 -02 ¢ RODRIGO MOTA DE PAIVA - CPF 
41,547 626-50. É o presente odital para CITAR os executados, RESTAURANTE 
MIRANDA E PAIVA LTDA - ME e RODRIGO MOTA DE PAIVA, que se encontram em] 
cal incerto e não sabido, para no prazo de 03 (três) dias, efetuarem o pagamento da quamtia 
de R$14.877,09 (quatorze mal e oftocentos ¢ setenta eè sete reais e nove centavos), sualizads| 
23/12/2022, referente no saldo devedor do Comro nm" 385/5536356, firmado em 
ncado em 25082022, a ser acrescida de honorários de advogado do autor el 
suis, sob pesa de, mão o zendo, ser-lhes penhorados tantos bens quantos 
astem para a satisfação do crédito. Cientes de que, poderão opor-se à execução por meio de] 
embargos, que deverão ser oferecidos no prazo de 15 (quinze) dis. No caso de integral 
gamento, no prazo supracitado, a verba honorária será reduzada pela metade. Os executados, 
comprovando o depásito de trinta por cento do valor acima, poderão requerer o parcelamento] 
restante em até (6 (scis) vezes na forma do artigo 916 do CPC. Para que chegue 20) 
conhecimento os termos da ação, expediu o edital que será publicado no Diário Judaciário| 
Eletrônico e em jornal de ampla circulação e afixado em local de costume. Prazo: 15 das. 
“iente dos astigos 344 e 257, II c IV ambos do CPC, bem como que, em caso de revelia, ser- 
llhes-á nomeado curador especial (artigo 257, IV do NCPC). Belo Horizonte, 03 de julho del 
D024. Eu, Patrícia Lúcia Gonçalves Rodrigues, Gerente de Secretaria da 3º Vara Civel o| 
|subscrevi, por ordem do MM. Juiz de Direito, Dr. Ronaldo Batista de Almeida. 


dUlliClassificados 


AGORA TAMBÉM E DIGITA 


VOCÊ CONSEGUE ACESSAR AS 
EDIÇÕES DOS CLASSIFICADOS DIRETO 
DO SEU CELULAR OU COMPUTADOR! 


QUER COMPRAR OU VENDER? 
OS CLASSIFICADOS SÃO PARA VOCÊ! 


Classificados 


Cirasa | 13 dm janata it 


ACESSE O 
QR CODE E 
CONFIRA AS 
PRINCIPAIS 


OFERTAS 


OU ENTRE EM CONTATO 
NO €3 2191-3380 PARA 
ANUNCIAR E APROVEITE ESSA 
SUPER OPORTUNIDADE DE 
ESTAR NA VITRINE DIGITAL 
DO PORTAL DE NOTÍCIAS QUE 
É REFERÊNCIA EM MINAS GERAIS! 


EDITAL DE NOTIFICAÇÃO 


A empresa PALMEIRAS EMPREENDIMENTOS AGROPECUÁRIOS LTDA. 
vem, por meio desta, interpelar e notificar o sr. Reginaldo Mendes da Silva, CPF: 
143.00. xec-26, da sua inadimplência a propósito do contrato celebrado entra as 
partes, em 08/07/2021, qual teve como objeto imóvel constituído pelo lote 15, da 
quadra 03, do loteamento Vila dos Ipês, no municipio de Paraopeba. Caso não se 
parque a mora algu pague o debito em 30 das, seu contrato sera rescindido de 
pleno direito, tudo conforme estabelece aquele contrato. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

FETTROMINAS - FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES EM TRANSPORTES 
RODOVIÁRIOS, URBANOS, PRÓPRIOS, VIAS RURAIS, PUBLICAS E ÁREAS 
INTERNAS NO ESTADO DE MINAS GERAIS, entidade sindical de segundo grau, 
Insorita no CNPJ sob o número 17 434, 788/0001-47, com sede na Rua Chapecó, nº 455, 
Bairro Prado, Belo Horizonte/MG, CEP: 30.411-153, neste ato representada por seu 
Presidente, Sr. Erivaldo Adami da Silva, vem. atravás do presente edital, com fulcro 
no Princípio da Publicidade, em observação às disposições do Estatuto Social, convocar 
todos os Sindicatos filiados através dos delegados sindicais representantes, em dia com 
suas obrigações estatutárias, bem como os trabalhadores integrantes de sua categoria 
protissional existentes em municipios morganizados em Sindicatos, com exceção dos 
lidadores integrante de categoria diferenciada, os motoristas e condutores de veículos 
que exerçam atividades profissionais com vinculo em empresa de transportes 
de cargas, em sistemas rodoviários, transportes em vias rurais e públicas, transportes 
em áreas internas a extemas, que tenham subordinação hierárquica em sua base 
territorial, compreendidos dentre estes aqueles relacionados e integrante do Plano da 
Confederação Nacional dos Trabalhadores em Transportes Terrestres, quais sejam, 
trabalhadores de empresas de transportes de cargas sólidas, transportes de cargas 
liquidas; transportes terceirizados, transportes de produtos pereciveis, transportes de 
produtos agricolas, pecuários, forestais, sucoalcoleiros, transportes de produtos 
gasosos, explosivos, inflamáveis, corrosivos; transportes de produtos industrializados. 

artefatos de couros, alimenticios; transportes de cargas próprias: transportes 
de minérios brutos e industrializados; transportes na remoção e resgate de veiculos: 


motoristas, condutores, ajudante de motorista em serviços externos, empregados de 
empresas e indúsírias de quaisquer atividades econômicas; empregados nos sistemas 
de transportes rodoviários: com observáncia também no & 3º do artgo 511 da Consolidação 
das Leis do Trabalho e na lei nº 10. 103/2015, todos com atuação Municipal, Urbana, 
intermunicipal, Interestadual, internacional, Áreas Internas, Vias Rurais e Públicas no 
Estado de Minas Gerais, para uma ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, que 
se realizará no dia 24 de julho de 2024, em sua sede social, situada na Rua 
Chapecó, nº 455, Bairro Prado, Belo Horizonte/MG, CEP; 30.411-153, às 09:00 
horas em primeira convocação, eè, não havendo quórum, às 09:30 hor: m 
segunda e última convocação com qualquer número de delegados sindicais e 
trabalhadores presentes. À Assembleia Geral Extraordinária tratará da seguinte “Ordem 
do Dia": a) Leitura do edital convocatório; b) Discussão e elaboração da pauta de 
ralvindicações salariais e de condições de trabalho referentes aos trabalhadores 
vinculados às empresas de Transportes Rodoviários Urbanos (Colebvos de Passageiros 
da Região Metropolitana de Belo Horizonte/MG - representação patronal SINTRAM). 
consoante base territorial de cada entidade sindical profissional e patronal, cuja 
negociação coletiva será conduzida pela FETTROMINAS, mediante autorização 


outubro de 2024 à 30 de setembro de 2025, c) Discussão para eleger ou não a Comissão 
de Negociações. Se eleita, outorgar-lhe poderes para negociar em nome da 
FETTROMINAS e respectivas entidades sindicais fikadas, d) Autorização para que à 
FETTROMINAS possa firmar instrumentos normalivos, com a assinatura de Acordos. 
Convenções Coletivas de Trabalho, Termos Aditivos, todos com vigências no periodo 
compreendido entre 1º de outubro de 2024 à 30 de setembro de 2025, com ou sem 
mediador, e, na sua inviabilidade, conceder poderes para que possa ajuizar os 
competentes Dissidios Coletivos, inclusive podendo negociar nos autos dos processos 
judiciais e ainda, declarar estado de greve, e) Deliberar e aprovar expressamente as 
contribuições destinadas às entidades sindicais profissionais e a forma a ser exercida 
o" direito de oposição do trabalhador, observando-se o disposto no artigo 8º, incisos Ill 
e IV da Constituição Federal, combinado com os argos 462, 513, alinea “e”, 545, 578. 
579 e 582, todos da CLT, com fulcro nos dispositivos da Lei 13,467/2017 e do artigo 8º da 
Convenção 95 da OIT, e anda, baseado na decisão do Supremo Tribunal Federal no 
julgamento da ARE 1018459, com repercussão geral reconhecida (Tema 935), na qual 
assim estabelece: É constitucional a insstuição, por acordo ou convenção coletivos, de 
contribuições assistenciais a serem impostas a todos os empregados da categoria, 
ainda que não sindicalizados, desde que assegurado o direito de oposição; f) Outros 
assuntos de interesses da FETTROMINAS, de seus Sindicatos filiados, o dos 
trabalhadores lotados em áreas inorganizadas em Sindicatos que surgidos durante a 
AGE serão especdicados quando da lavratura da respectiva Ata dos trabalhos. As 
decisões tomadas na Assembleia Geral Extraordinária em relação aos itens acima, 
prevalecerão para todos os efeitos legais. À categoria proássional poderá ser convocada 
por meio de boletins eiou qualquer outro melo de comunicação tantas vezes quantas 
se fizerem necessárias até o término das negociações, independentamente de 
publicação de novo edital de convocação. Belo Horizome MG. 15 de julho de 2024 
ERIVALDO ADAMI DA SILVA - PRESIDENTE FETTROMINAS 


UNA EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


O Presidente do UNIÃO BRASIL do município de CONTAGEM — MG, na forma 
da Legislação Eleitoral vigente e do Estatuto Parlidário, convoca os Convenció- 
nais devidamente habilitados ao exercício do voto, para comparecerem à Conveni- 
ção Municipal do Partido, a ser realizada no dia 21 de Julho de 2024, com início 
às 10:00h a término às 13:00h, no auditório da Cámara Municipal de Contagem, 
localizado na Praça São Gonçalo, nº 18 — Centro — Contagem/MG, para delbera- 
ção da segunte ORDEM DO DIA: 
1. Escolha dos candidatos do Partido União Brasil do Município de Contagem, ao 
cargo de vereador è vereadora em eleições que ocorrerão no dia 06 de Outubro 
de 2024, 
2. Sorteio dos respectivos números para os candidatos a vereador do União Brasil 
~ Contagem MG: 
3, Dedberação sobre propostas de coligações com outras agremiações partidárias: 
4, Delibaração quanto à Candidaturas à Prefeito e Vice-Prefeito; 
5. Ouros assuntos de interesse partidário e eleitoral. 
Contagem, OB de julho de 2024. 
JORGE PERIQUITO 
Presidente 
União Brasil Contagem 


PREFEITURA MUNICIPAL DE IGARAPÉ 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 23/2024 
A Prefeitura Municipal de Igarapé comunica a realização do Pregão 
Eletrônico nº 23/2024, relativo ao Processo Administrativo de 
Compras nº 57/2024, nos moldes da Lei Federal nº 14.133/2021 
c suas alterações, com critério de julgamento de Menor Preço 
Global por Lote. A sessão ocorrerá no dia 30/07/2024 às 10h00min. 
Objeto: Registro de preços para futura e eventual contratação de 
empresa especializada para serviços gráficos, como realização de 
impressão de provas, documentos e confecção de apostilas para 
os alunos da rede Municipal de Igarapé/MG em atendimento a 
demanda da Secretaria Municipal de Educação. O Edital completo 
está disponivel nos sites: www.igarape.mg.gov.br, https: 
digital/ e ainda, no setor de Licitações. situado no prédio da 
Prefeitura Municipal de Igarapé/MG, na Avenida Governador 
Valadares, nº 447, Centro, Igarapé/MG, no horário das 08h00min 
às 17hmin. Mais informações, telefone: (31) 3534-5357/55. 
Igarapé'MG, 15 de julho de 2024 
A Pregoeira 


INTERESSA 


Comportamento 


Por uma 
masculinidade' 
mais saudável 


ME RAPHAEL VIDIGAL AROEIRA 
O presidente da França, Emmanuel Ma- 
cron, que dissolveu o parlamento para evi- 
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Saiba mais. Os desafios do homem con- 


Em debate. temporâneo são o tema em discussão ho- 


je no Interess@, que tem exibição ao vivo no YouTube, às 14h, na 
FM O TEMPO 91,7, às 22h, e nas principais plataformas de podcasts. 


917. 


violência que conhecemos”, 
pondera ele. “Essa ideia vem 
de gerações, e, feliz- 
= mente, estamos 
quebrando 


Enxergar o problema 
para superá-lo 


Na opinião do psiquiatra radigma, mas não podemos fin- 

Bruno Brandão, é preciso gir que ele não existe, porque é 
reconhecer que existe uma mas- como se fosse chancelado pela 
culinidade tóxica para conse- sociedade de forma velada”, 
guir modificá-la. “Essa dicoto- analisa Brandão. 
mia de que o homem é forte, do- Essa “chancela” teria enrai- 
minante, emocionalmente re- zado, de tal forma, o machismo 
servado, enquanto a mulherde- na sociedade, que, inclusive, 
ve ser submissa e cuidada e ne- “muitas mulheres aderiram a 
cessita de apoio emocional do ele”, acreditando que devem, 
homem, favorece à dominação sim, “obediência e submissão 
masculina que leva a graus de aos homens”. Brandão garante 


dor”. “A gente vive muito no au- 
tomático: “isso é certo, isso é er- 
rado’. Somos seres julgadores 
por natureza, mas as pessoas 


tar a vitória da extrema direita, é, na opi- 
nião do professor aposentado Demóstenes 
Silveira, de 84 anos, um exemplo de “ho- 
mem maravilhoso”. Bem mais novo e já ca- 
sado, o servente de construção civil Alex 
Ferreira, de 22 anos, tem experiência sufi- 
ciente para perceber que, “na real, a mu- 
lher trabalha ainda mais do que o ho- 


mem”, “Ser homem é essa luta aí, maiorgs 


estresse, acordar cedo todo dia e não so;d 
brar nem um pouco de dinheiro pra 
nada. Mas também não queria sef 
mulher não, prefiro ter dez empre q 
gos do que aquele tanto de empre 
go dentro da casa, que não acal 
nunca. ..”, completa Alex. 

Para o comerciante José Socor 
ro, de 65 anos, ser homem tem a 
ver com um “compromisso 
com a família, filhos, espo- 


ISTOCKPHOTO 


sa”, Já o empresário Ri- Comemoradono , 

sam uilizaapa | Brasilnesteisdejulho, b "oo S e acredito 
lavra “responsabili- Dia do Homem é que é fundamental 
me senpre da oportunidade para para Te estejamos 
cercado de mulhe- s e acordo com es- 
res, vou ser pai, e, repensar conceitos e sas mudanças que 
para mim, ser ho- atitudes, numa época as discussões de gê- 
proteção, a cuidado, emqueaidentidadede 5 para Orsa so. 
à segurança e à confian- gênero é debatida ciedade. Ser homem, 


ça. E um papel que a gen- 

te precisa desempenhar. Na 

sociedade atual, temos a respon- 
sabilidade de mudar o machismo que vem 
desde antigamente. Temos que estar aber- 
tos a essas mudanças, aceitá-las e respei- 
tá-las”, analisa Ricardo. O também empre- 
sário Samuel Tavares, de 33 anos, vai pela 
mesma linha e aprofunda a questão. 

“Não é difícil ser homem, porque ho- 
mem é cheio de privilégios. Todo mundo 
que tem um pouquinho mais de estudo sa- 
be que o mundo é machista, e, logo, temos 
privilégios que as mulheres não têm. Por 
exemplo, eu não tenho medo de andar sozi- 
nho na rua, principalmente à noite. Toda 
mulher tem. Esse é um dos principais pon- 
tos. Não me sinto especial por ser homem, 
é normal. Fui criado numa casa com mui- 
tas mulheres”, declara Samuel. 

Psicanalista e professor de filosofia, 
Eduardo Leonel, de 42 anos, reflete sobre 
as transformações contemporâneas. “As 
conquistas e reivindicações das mulheres 
têm feito com que nós, homens, repense- 
mos o que é ser homem”, afirma ele. 

Para Eduardo, também é necessário pen- 
sar sobre as “discussões de gênero”, “Hoje, 
não se fala só no homem hétero, temos ho- 
mens trans, cis, homossexuais. Tudo isso 


para mim, é estar atento, 

repensando e refletindo tu- 

do que essas discussões propor- 

cionam”, sublinha o psicanalista, que colo- 

ca, como entrave para os avanços sociais e 

civilizatórios, o fato de “as tradições e os 

tabus ainda serem bastante fortes”. Nesta 

segunda, 15 de julho, comemora-se o Dia 
Nacional do Homem. 


DATA. Foi por uma espécie de galhofa que a 
Ordem Nacional dos Escritores criou, em 
1992, o Dia do Homem, sem o intuito de 
uma ilegítima equiparação com o Dia Inter- 
nacional da Mulher e seu histórico de lutas. 
Mas a data acabou pegando, e há quem 
acredite que até inspirou o Dia Internacio- 
nal do Homem, celebrado a partir de 1999, 
em novembro. O psiquiatra Bruno Bran- 
dão afirma que a data é uma oportunidade 
“para pensar novos conceitos de masculini- 
dade”. “O conceito tradicional, que promo- 
ve a força física, a valentia, agressividade, 
que diz que o homem não pode chorar, ex- 
pressar seus sentimentos, ficar triste, já es- 
tá ultrapassado”, salienta Brandão. 

Ele invoca estudos que associam o chama- 
do “silêncio emocional” a uma série de pro- 
blemas psiquiátricos, “aumentando o risco 
de depressão e suicídio”, “A gente sabe que 


os homens, de uma maneira geral, têm uma 
tendência a evitar procurar ajuda, principal- 
mente na esfera emocional. Então, a gente 
mudar esse conceito de masculinidade tradi- 
cional pode tornar as relações mais flexíveis e 
saudáveis para todos os envolvidos”, aposta 
o psiquiatra. “O homem chora, sim, porque 
ele é humano, e, como tal, tem emoções e sen- 
timentos”, complementa, ecoando a famosa 
canção de Gonzaguinha. 


DESIGUALDADE. Outro ponto levantado por 
Brandão é o fato de a masculinidade tradicio- 
nal “perpetuar a desigualdade de gênero”. 
“Ou seja, aquelas normas rígidas do patriarca- 
do, em que o homem predomina, sente-se su- 
perior à mulher. E, quando a gente fala sobre 
pessoas não binárias, essa concepção arcaica 
contribui de forma considerável para a vio- 
lência de gênero, a discriminação no local de 
trabalho, enfim”, enumera o psiquiatra, para 
quem, “promover novos conceitos de mascu- 
linidade é essencial para diminuir essa opres- 
são e criar uma sociedade mais igualitária e 
tolerante”, Nesse sentido, ele recorre ao con- 
ceito de “masculinidade fluida”, algo que Gil- 
berto Gil prenunciava em 1979, com a músi- 
ca “Super-homem: A Canção”. 

Logo nos primeiros versos, o baiano can- 
ta: “Um dia vivi a ilusão de que ser homem 
bastaria/ Que o mundo masculino tudo me 
daria/ Do que eu quisesse ter/ Que nada, 
minha porção mulher que até então se res- 
guardara/ É a porção melhor que trago em 
mim agora/ É o que me faz viver”. Brandão 
sustenta que “essa ideia desafia a lógica de 
que a masculinidade é uma característica fi- 
xa e imutável”. “Muito pelo contrário, ela re- 
conhece que a identidade de gênero é com- 
plexa, pode evoluir ao longo da vida”, diz. 


são diferentes. Precisamos reco- 
nhecer isso para trabalhar a tole- 
rância à diversidade, abrir a es- 
cuta para as experiências de ho- 

mens trans, por exemplo, e, 
à mesmo que a gente não 
mos respeitá- 
los”, conclui 


desafio 

ser gran- 
de, vale a 
pena le- 
vantar esse debate”. (RVA) 


FOTOS VIDEOPRESS PRODUTORA 


Alex Ferreira, servente de construção 
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“Neste momento, 
é mais importante 
do que nunca que 
nos mantenhamos 
unidos e 
mostremos nosso 
verdadeiro caráter 
como americanos, 
permanecendo 
fortes e 
determinados.” 


Donald Trum 
Ex-presidente dos EUA e 
candidato novamente 


“Debatemos e 
discordamos, 
comparamos e 
contrastamos os 
candidatos, os 
registros, Os 
assuntos. (...) Mas 
resolvemos nossas 
diferenças na 
urna, não com 
balas.” 

Joe Biden 


Atual presidente dos EUA e 
candidato à reeleição 


1 Presidente Biden destacou que 


continuar defentlendo a 
f democracia e a Constituição 
= 


PAPIRNI EA REELI 


Mund 


| 


De raspão. Após ser atingido por tiro durante comício em Butler, na Pensilvânia, Donald Trump foi cercado por agentes do serviço secreto e retirado do palco ferido 


Análise. Especialista aponta que ex-presidente será recebido como ‘mártir’ no evento 


Trump chega à convenção 
do seu partido fortalecido 
após ter sofrido atentado 


Conferência republicana 
começa hoje em Milwaukee 
edeverefletirtom de união 
aoredor da candidatura 


WASHINGTON, ELA. O ataque a tiros 
contra Donald Trump no último sá- 
bado deve dar contornos heroicos 
à oficialização de sua candidatura 
na convenção nacional do Partido 
Republicano, que começa hoje. A 
legenda deve aproveitar o evento 
para amplificar a narrativa de que 
o ex-presidente é perseguido politi- 
camente e virar o jogo contra a es- 
tratégia de Joe Biden de acusá-lo 
de ser uma ameaça à democracia 
dos Estados Unidos. 

Na manhã de ontem, a campa- 


nha de Trump enviou uma mensa- 
ERIN SCHAF F-POC 


gem clara do líder: “Não temam”. 
O discurso ecoa uma frase dita pelo 
ex-presidente há cerca de um ano, 
quando foi acusado criminalmente 
pela primeira vez: “Eles não estão 
vindo atrás de mim. Eles estão vin- 
do atrás de você... E eu estou ape- 
nas no caminho deles!”, A tentativa 
de assassinato potencializa essa 
narrativa, O contraste com Biden e 
a crise democrata não poderia ser 
maior — ou melhor — para Trump. 
O evento do Partido Republica- 
no acontece em Milwaukee, no Wis- 
consin, Estado-pêndulo em que a 
disputa com Biden está mais acirra- 
da. Entre republicanos, a mensa- 
gem é de união total em torno do 
seu indicado. Ex-estrategista de Ba- 
rack Obama, David Axelrod, em en- 
trevista à CNN, disse que Trump se- 


rá recebido como um “mártir” no 
evento e que o clima pode ser de 
mais raiva. “Com certeza, a conven- 
ção não vai mais ser a mesma”, com- 
pletou. O evento vai até quinta-fei- 
ra, quando o candidato deve fazer 
o aguardado discurso em que acei- 
ta a nomeação. São esperadas cer- 
ca de 50 mil pessoas na cidade. Se- 
rão quatro dias de exposição mi- 
diática intensa, cada um deles vol- 
tado para um eixo de campanha. 


DA RETÓRICA AOS TIROS. A violência 
no debate político nos Estados Uni- 
dos, visto durante décadas pelos 
seus vizinhos regionais como uma 
democracia exemplar, passou da re- 
tórica aos tiros, desta vez contra Do- 
nald Trump. Embora os ferimentos 
do ex-presidente não tenham sido 


É hora de “baixarmos a temperatura 
na nossa política”, diz Joe Biden 


WASHINGTON, EUA. O presidente Joe 
Biden defendeu ontem que é necessá- 
rio baixar a temperatura da política 
norte-americana em um pronuncia- 
mento à nação feito do Salão Oval. O 
democrata afirmou que o ataque con- 
tra o adversário e ex-presidente Do- 
nald Trump, no sábado, “fez todos da- 
rem um passo para trás”. 

Em discurso de seis minutos - o 
terceiro pronunciamento dele sobre o 
atentado -, Biden listou outros even- 
tos violentos recentes, da invasão ao 


Capitólio em 2021 ao ataque ao mari- 
do da ex-presidente da Câmara, a de- 
mocrata Nancy Pelosi. E acrescentou: 
“Quero falar com vocês nesta noite so- 
bre a necessidade de baixarmos a tem- 
peratura em nossa política”. “A políti- 
ca nunca deve ser um campo de bata- 
lha ou um campo de morte”, frisou. 
Ele ressaltou que vai continuar de- 
fendendo a democracia e a Constitui- 
ção. À fala é uma resposta telegrafada 
a republicanos, que têm culpado o pre- 
sidente pelo ataque. (FP/FP e AFP) 


graves, o acontecimento abalou a 
sociedade, quatro meses antes das 
eleições no pais. Para os republica- 
nos, são os seus rivais democratas 
que estimulam a retórica incendiá- 
ria contra Trump. Já os democra- 
tas, que atualmente pressionam pe- 
la reeleição do presidente Joe Bi- 
den, acusam Trump de encorajar o 
ódio aos migrantes e às minorias. 
Chris La Civita, assessor da cam- 
panha de Trump, criticou a lingua- 
gem de “ativistas de esquerda, doa- 
dores democratas e até mesmo de 
Joe Biden”. “Durante semanas, os lí- 
deres democratas alimentaram a ri- 
dícula histeria de que a reeleição de 
Donald Trump seria o fim da demo- 
cracia”, disse o líder da maioria re- 
publicana na Câmara, Steve Scalise. 
“Os disparos contra o ex-presi- 
dente Trump são uma consequên- 
cia do apoio significativo à violén- 
cia política nos Estados Unidos”, dis- 
se Robert Pape, professor de Ciên- 
cia Política da Universidade de Chi- 
cago e diretor do Projeto de Segu- 
rança e Ameaças da instituição. “De- 
vemos também estar preocupados 
com as ameaças de retaliação con- 
tra o presidente Biden”, acrescenta. 
A equipe de Pape realizou uma 
pesquisa divulgada no mês passado 
mostrando que 7% dos adultos ame- 
ricanos (18 milhões) apoiam o uso 
da força para que Trump retorne à 
Presidência, metade dos quais possui 
armas. Outros 10% também justifi- 
cam o uso da força para impedir que 
Trump volte ao poder. (Fernanda 
Perrin/Folhapress e AFP) 
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Polícia Federaldos 
Estados Unidos, que está 
acargo da investigação, 
acredita que ele agiu só 


EB WASHINGTON, EUA. O autor dos dis- 
paros contra o ex-presidente Do- 
nald Trump, candidato do Parti- 
do Republicano à Presidência dos 
Estados Unidos, foi identificado 
por autoridades norte-america- 
nas como Thomas Matthew 
Crooks, de 20 anos. O jovem foi 
morto a tiros por agentes do Servi- 
ço Secreto ainda no sábado (13), 
em Butler, na Pensilvânia, após 
abrir fogo com fuzil AR-15 contra 
o comício de Trump. 

Crooks estava em cima de um 
telhado, fora do local onde ocor- 
ria o ato político, e vestia roupas 
no estilo militar. Um vídeo que 
circula em redes sociais mostra o 
autor dos tiros contra Trump posi- 
cionado estrategicamente no te- 
lhado de um prédio próximo ao 
local onde o ex-presidente e can- 
didato fazia um comício em Bu- 
tler, a cerca de 50 quilômetros de 
Pittsburgh, capital do Estado da 
Pensilvânia. 

Embora o FBI (a Polícia Federal 
norte-americana), que ficou a car- 
go das investigações, acredite que 
o atirador tenha agido sozinho, a 
organização investiga se houve 
participação de outras pessoas no 
planejamento do atentado. 

No momento em que foi morto, 
Crooks não portava documentos, 
Ele foi identificado pelo FBI após 
realização de exame de DNA. Ao le- 
vantar os dados do jovem, as autori- 
dades dos Estados Unidos identifi- 
caram que ele estava registrado co- 
mo eleitor republicano na Pensilvá- 


Homem disse que 
alertou polícia 
sobre suspeita 


E WASHINGTON. Greg Smith, uma tes- 
temunha do ataque a Donald Trump, 
contou à rede britânica de notícias 
BBC que viu um homem armado com 
“um rifle” subindo no telhado de um 
prédio nas imediações de onde foi 
realizado o comício do republicano. O 
homem teria alertado policiais próxi- 
mos sobre a ameaça, mas a polícia pa- 
receu confusa e sem ação imediata. 

Smith contou à BBC que não enten- 
deu por que Trump seguiu com o dis- 
curso após o aviso que tinha feito às 
autoridades. “Estou pensando comi- 
go mesmo: 'Por que Trump ainda está 
falando, por que eles não o tiraram do 
palco”, disse ele sobre os momentos 
que antecederam os tiros. 


r 


~ = pe 


Autor. Crooks estava em prédio próximo ao local do comício de Trump 


nia, como consta em um banco de 
dados de eleitores do local. Isso não 
significa, contudo, que Crooks era 
eleitor de Trump, uma vez que ser 
registrado em um partido específi- 
co nos Estados Unidos não obriga a 
pessoa a votar no candidato que o 
representa. Crooks nunca foi candi- 
dato nem tem passagem policial. 
Apesar de Crooks ser eleitor re- 
publicano, há registros de uma 
possível doação dele à iniciativa 
democrata. Dados da Comissão 
Federal de Eleições mostram que 
uma pessoa identificada como 
Thomas Crooks e com o mesmo 
endereço do atirador de Trump 
doou US$ 15 (pouco mais de R$ 
80, pela cotação atual) a um comi- 
tê de ação política alinhado ao Par- 
tido Democrata chamado “Pro- 
gressive Turnout Project”. A doa- 
ção foi feita em janeiro de 2021. 
À CNN, o pai de Crooks infor- 
mou que, antes de falar sobre o fi- 


e 


Artefato. Autor do atentado usava roupa de estilo militar; carro dele tinha explosivos 


Atirador tinha 20 anos 
e era eleitor republicano 


lho, tentava descobrir “o 
que estava acontecendo” 
e falaria com a polícia. 


CASA E CARRO. O atirador 
morava em Bethel Park, 
distrito da Pensilvânia 
que fica a cerca de 60 km 
ao sul do local onde ocor- 
ria o comício. Crooks se for- 
mou na Escola Secundária Be- 
thel Park em 2022. Ainda segun- 
do a CNN, ele recebeu um prêmio 
de US$ 500 — equivalente a cerca 
de R$ 2.700 na cotação atual - de 
uma iniciativa acadêmica que pre- 
mia alunos que se destacam. 

O veículo de Crooks foi locali- 
zado não muito longe do comício 
de Trump em Butler, disseram 
fontes próximas à investigação 
ao “The Wall Street Journal”. 
Dentro do carro, foram encontra- 
dos dispositivos explosivos. 

Um esquadrão antibombas in- 


“Um herói” 


Vítima era bombeiro 
e deixou duas filhas 


© WASHINGTON. Além do atirador, 
que foi morto pelas autorida- 
des norte-americanas, o atentado 
deixou duas pessoas feridas e uma 
morta: Corey Comperatore, ex-che- 
fe do Corpo de Bombeiros da re- 
gião de Butler, na Pensilvânia. Ele 
estava na plateia do comício, tinha 
50 anos e deixou duas filhas. 

“Corey morreu como um herói. 
Ele mergulhou na frente de sua fa- 
mília para protegê-los dos dispa- 
ros”, disse o governador da Pensil- 
vânia, Josh Shapiro, em coletiva 
de imprensa. 

O governador acrescentou que 
Comperatore era um bombeiro de- 


dicado, apoiador de Trump e que 
“amava a sua comunidade”. 


FAMÍLIA. Irmã de Comperatore, 
Dawn Comperatore Schafer publi- 
cou uma homenagem a ele no Face- 
book. “O ódio a um homem tirou a 
vida do homem que mais amáva- 
mos”, escreveu. “Isto parece um pe- 
sadelo terrível, mas sabemos que é 
a nossa dolorosa realidade”, acres- 
centou a irmã da vítima. 

Uma página criada para arreca- 
dar dinheiro para a família de Com- 
peratore já havia recebido cerca de 
US$ 280 mil (R$ 1,5 milhão) até o 
início da noite de ontem. 


REPRODUÇÃO X @XPAEDIKAKA - 13.07.2024 


Jovem foi morto a tiros; ele não porta- 
va documentos e foi identificado pelo 
FBI após realização de exame de DNA 


formou que havia relatos de explo- 
sivos nas proximidades da casa de 
Crooks, relatou ontem um vizinho 
do atirador ao “The Post”. Após vá- 
rios relatos de pacotes suspeitos no 
imóvel, a polícia enviou técnicos 
em bombas, disseram as autorida- 
des ao “The Wall Street Journal”. 


“Um monstro que 
via o meu marido 
como uma máquina 
política desumana 
tentou silenciar a 
paixão de Donald — 
sua risada, sua 
criatividade, seu amor 
pela música e sua 
inspiração. As 
principais facetas 
da vida do meu 
marido — seu lado 
humano - foram 
enterradas sob a 
máquina política.” 
Melania Trump 


Ex-primeira-dama norte-americana, 
sobre autor do atentado 


ELEIÇÕES 
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Como aconteceu 


» Ataque. Um comício do 
ex-presidente dos Estados 
Unidos Donald Trump, em 

' Butler, a cerca de 50 
quilômetros de Pittsburgh, 
capital do Estado da 
Pensilvânia, foi interrompido 

| no sábado após tiros de fuzil 

' AR-15 serem disparados em 
sua direção. O republicano foi 
baleado na orelha, enquanto 
duas pessoas ficaram 

| gravemente feridas e outras 

, duas foram mortas, incluindo 

| oatirador. 


Feridos. A identificação 
dos participantes do comício 
que ficaram feridos no 
atentado não tinha sido 
divulgada até o fechamento 
desta edição. Eles eram 

| homens, de acordo com o 

| tenente-coronel George 

| Bivens, da polícia da 
Pensilvânia. Segundo as 
publicações, o quadro de 

| | saúde dos homens é crítico. 


x Investigação. O FBI apura 
o caso oficialmente como 
| tentativa de homicídio. Ainda 
| não foi esclarecida a 
|| motivação para o ataque. 


IT 


| 
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“Não há nenhum 
lugar para a 
violência política na 
nossa democracia. 
(...) Todos 
deveríamos 
aproveitar este 
momento para nos 
comprometermos 
novamente com a 
civilidade e o 
respeito.” 


Barack Obama 


Ex-presidente dos EUA 


ADRIAN DENNIS/AFP - 18.3.2024 


e 


‘Violência política’. Declarações, em sua maioria, frisaram o risco para a democracia 


Líderes globais condenam 


Adversários deixaram de 
lado diferenças ideológicas 
eenfatizaram compromisso 
comrespeitoa oponente 


B WASHINGTON, EUA. Líderes mun- 
diais condenaram e expressaram 
consternação pela tentativa de as- 
sassinato do ex-presidente dos Es- 
tados Unidos (EUA) e candidato 
republicano Donald Trump, duran- 
te um comício no último sábado, 
no Estado da Pensilvânia, quando 
foi ferido na orelha. A maioria das 
declarações enfatiza o risco da vio- 
lência para a democracia de um 
modo geral. 

O secretário geral da ONU, Anto- 


FREDERIC J. BROWN/AFP - 8.5.2024 


“A violência não 
tem lugar na 
\mérica, 
especialmente no 
processo político. 
Hillary e eu estamos 
com o coração 
partido (...) por 
todos os afetados 
pelo ataque no 
comício na 
Pensilvânia.” 
Bill Clinton 


Ex-presidente dos EUA 


‘Inaceitáveľ 


Am atentado a ex- 


nio Guterres, condenou “inequivo- 
camente o ato de violência políti- 
ca”, afirmou o seu porta-voz Stepha- 
ne Dujarric. Já a presidente da Co- 
missão Europeia, Ursula von der 
Leyen, braço Executivo da União 
Europeia, disse estar “profunda- 
mente chocada com o tiroteio”. Por 
sua vez, o secretário geral da Orga- 
nização do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan), Jens Stoltenberg, afir- 
mou que estava “chocado” com o 
ataque a Trump e destacou que “os 
aliados estão unidos para defender 
sua liberdade e seus valores”. 

O presidente do México, An- 
drés Manuel López Obrador, tam- 
bém condenou o atentado: “A vio- 
lência é irracional e desumana”. O 


“Este não foi apenas 
um ataque a Donald 
Trump. Este foi um 
ataque a um 
candidato à 
Presidência dos 
Estados Unidos. Este 
foi um ataque à 
\mérica. Foi um 
ataque à democracia, 
a todas elas.” 
Benjamin Netanyahu 


Primeiro-ministro de Israel 
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mesmo tom foi adotado pelo pri- 
meiro-ministro Justin Trudeau, do 
Canadá, na fronteira norte dos 
EUA, que afirmou que “a violência 
política nunca é aceitável”. 

Ontem, o Vaticano também de- 
nunciou em comunicado a tentati- 
va de assassinato de Donald 
Trump. “A Santa Sé expressa a sua 
preocupação após o episódio de 
violência que feriu as pessoas e a 
democracia, causando sofrimento 
e morte”, afirmou. 

Os democratas Bill Clinton e Ba- 
rack Obama, ex-presidentes dos 
EUA, e a atual vice-presidente do 
país, Kamala Harris, também mani- 
festaram preocupação com o aten- 
tado e com a violência. 
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“O desespero da 
esquerda não é 
surpreendente, 
pois hoje vê a sua 
ideologia nociva 
expirar e está 
disposta a 
desestabilizar as 
democracias e a 
promover a 
violência para 
chegar ao poder.” 


Javier Milei 


Presidente da Argentina 


presidente 


ACUSAÇÕES. O presidente da Argen- 
tina, Javier Milei, culpou a “esquer- 
da internacional” pela tentativa de 
assassinato de Trump, “Com medo 
de perder nas urnas, eles recorrem 
ao terrorismo para impor sua agen- 
da retrógrada e autoritária”, disse 
o ultraliberal argentino. 

Já o porta-voz do governo rus- 
so, Dmitri Peskov, levantou suspei- 
ta sobre as motivações do ataque. 
“Após as múltiplas tentativas de re- 
tirar a candidatura de Trump da 
corrida eleitoral através de meios 
jurídicos como tribunais, procura- 
dores, tentativas de desacreditá-lo 
politicamente e comprometê-lo, 
tornou-se evidente para todos que 
sua vida estava em perigo”, alegou. 


“O atentado contr: 
o ex-presidente 
Donald Trump 

deve ser repudiado 
veementemente 

por todos os 
defensores da 
democracia e do 
diálogo na política. 
O que vimos é 
inaceitável.” 
Lula 


Presidente do Brasil 
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Governo Lula repudia ataque contra Donald Trump 


P BRASÍLIA O Ministério das Rela- 
J ções Exteriores publicou uma 
nota no sábado na qual diz que o 
governo brasileiro “condena o 
atentado ocorrido contra o ex-pre- 
sidente dos Estados Unidos Do- 
nald Trump”. “Ao manifestar vee- 
mente repúdio ao atentado e dese- 
jo de pronta recuperação do ex-pre- 
sidente, o Brasil reafirma ser inacei- 


tável qualquer forma de violência 
política em sociedades democráti- 
cas e acompanha com atenção o 
pleno esclarecimento dos fatos”, 
Pelo X, antigo Twitter, o presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
também condenou o ataque a 
Trump. “O atentado contra o ex- 
presidente Donald Trump deve ser 
repudiado veementemente por to- 


dos os defensores da democracia e 
do diálogo na política. O que vimos 
hoje (sábado) é inaceitável”, frisou. 

Ministros do seu governo tam- 
bém usaram a rede social para recri- 
minar a violência contra o ex-presi- 
dente americano. “Minha solidarie- 
dade ao ex-presidente Trump. Que 
tristeza, mais esse episódio de vio- 
lência contra um candidato no cur- 


so de sua campanha”, escreveu a 
ministra do Planejamento e Orça- 
mento, Simone Tebet (MDB). O mi- 
nistro do Desenvolvimento Social, 
Wellington Dias (PT), manifestou 
“total repúdio ao atentado”. “Co- 
mo defensor da democracia, digo 
que a violência jamais será respos- 
ta para as transformações”, afir- 
mou o ex-governador do Piauí. 


Emsuafala, brasileiro fez 
referência à facada que 
levou durante ato de 
campanha, em Juiz de Fora 


ME MANUEL MARÇAL 
E BRASÍLIA. Ao comentar, ontem, o 
ataque a tiros contra Donald 
Trump em um comício na Pensilvá- 
nia, nos Estados Unidos, ocorrido 
no último sábado, o ex-presidente 
brasileiro Jair Bolsonaro (PL) afir- 
mou que “somente pessoas conser- 
vadoras sofrem atentados”. Ele e 
Trump, quando presidentes, tive- 
ram diversas agendas bilaterais. 
“Somente pessoas conservado- 
ras sofrem atentados. Já reparou?”, 
afirmou à imprensa sem deixar cla- 


A 


“A Câmara dos 
Deputados, Casa do 
povo e da 
democracia, repudia 
com veemência 
qualquer ato violento 
como o que atentou 
contra o candidato à 
presidência dos EUA, 
Donald Trump.” 


Arthur Lira (PP-AL) 


Presidente da Câmara 


ro se conversou ou não com o políti- 
co republicano, “Mas os atentados 
são contra pessoas de bem e conser- 
vadoras”, completou o ex-presiden- 
te da República logo depois de dei- 
xar um evento em São Paulo. 

Em sua fala, Bolsonaro fez refe- 
rência à facada que levou durante 
ato de campanha, em Juiz de Fora, 
na Zona da Mata mineira, durante o 
primeiro tumo da corrida eleitoral 
de 2018. Questionado sobre a reper- 
cussão política que acreditava que o 
atentado a tiros do sábado poderia 
ternas eleições presidenciais dos Es- 
tados Unidos, ele atribuiu a sobrevi- 
vência de Donald Trump, de quem é 
aliado, a uma vontade de Deus. 

“Ele foi salvo, como eu fui. Os 
médicos dizem que foi um mila- 


IM WATSON/AFP - 19.32019 


“Os médicos dizem que foi um milagre eu 
ter sobrevivido em 2018, tendo em vista a 
gravidade dos ferimentos. E ele foi salvo 
por questão de poucos centímetros. Isso, 
no meu entender, é algo que vem de cima.” 


Jair Bolsonaro (PL), ex-presidente brasileiro 


MARIO AGRA/ AJTADOS - 117.2024 
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gre eu ter sobrevivido em 2018, 
tendo em vista a gravidade dos fe- 
rimentos. E ele foi salvo por ques- 
tão de poucos centímetros. Isso, 
no meu entender, é algo que vem 
de cima”, afirmou. 


OUTROS CASOS. O republicano Do- 
nald Trump, no entanto, não foi o 
único ex-presidente dos Estados 
Unidos ou até titular da Casa Bran- 
ca a ser alvo de atentados, Desde 
Abraham Lincoln até John Ken- 
nedy (JFK), o pais tem exemplos 
notáveis de tiroteios envolvendo 
presidentes ou candidatos à presi- 
dência do país. 

Em 1981, o então presidente do 
país, Ronald Reagan, foi baleado e 
gravemente ferido ao sair de um 
evento no hotel Hilton, em 
Washington. Ele passou 12 dias no 
hospital, O ataque aumentou a po- 
pularidade de Reagan. 

Seis anos antes, o presidente 
Gerald Ford saiu ileso de duas ten- 
tativas de assassinato em um inter- 
valo de apenas 17 dias. 


Câmara e Senado 
Presidentes 
condenam 
ataque a Trump 


O Os presidentes da Câmara 
bE dos Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL), e do Senado, Rodrigo Pa- 
checo (PSD-MG), condenaram o 
atentado a tiros contra Donald 
Trump. Lira afirmou que “diver- 
gências se resolvem no voto”. E Pa- 
checo destacou que o episódio ge- 
ra uma “reflexão urgente” sobre o 
“estado permanente de ódio” dian- 
te do extremismo. 

“A Câmara dos Deputados, Ca- 
sa do povo e da democracia, repu- 
dia com veemência qualquer ato 
violento como o que atentou con- 
tra o candidato à presidência dos 
EUA, Donald Trump. As divergên- 
cias se resolvem no voto da maio- 
ria e na vontade do povo”, escre- 
veu Arthur Lira pela rede social X. 

Presidente do Senado e do Con- 
gresso Nacional, Rodrigo Pacheco 
também repudiou o atentado. 
“Atos extremistas e violentos vêm 
se repetindo mundo afora, não só 
na esfera política, e uma reflexão 
urgente sobre esse estado perma- 
nente de ódio se impõe. Ou amplia- 
mos a busca pela convivência pacifi- 
ca e democrática, ou veremos ou- 
tras tragédias acontecerem”, disse 
Pacheco por meio de nota. (MM) 
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Repercussão. Ex-presidente atribui sobrevivência de Trump a “algo que vem de cima’ 


Jair Bolsonaro: “somente 
pessoas conservadoras 
sofrem atentados” 


Seu adversário no pleito ante- 
rior, George Wallace, em 1972, en- 
quanto fazia campanha pela indica- 
ção presidencial democrata, foi ba- 
leado quatro vezes e paralisado pa- 
ra o resto da vida em um shopping 
em Laurel, Maryland. 

Um dos casos mais memoráveis 
foi o assassinato de John Fitzge- 
rald Kennedy (JFK), que ocorreu 
durante carreata com sua esposa, 
Jackie, em Dallas, Texas, em 1963, 
durante o mandato presidencial 
dele. Muitos norte-americanos 
acreditam que a morte de JFK ini- 
ciou um período mais violento na 
política e na sociedade americana 

Muito antes, no entanto, a vio- 
lência já figurava no cenário politi- 
co norte-americano. Em 1933, o 
presidente Franklin D. Roosevelt 
foi alvo de uma tentativa de assassi- 
nato em Miami, Flórida. 

Já Theodore Roosevelt, candi- 
dato em 1912, foi baleado em 
Milwaukee, no Wisconsin. Tam- 
bém foram mortos ainda no exer- 
cício do cargo no país William 
McKinley (1901); James Garfield 
(1881); e Abraham Lincoln 
(1865), assassinado enquanto as- 
sistia a uma peça em Washing- 
ton. (Com AFP) 


SALLO CRUZIAGÊNCIA SENADO - 11.7. 


“Atos extremistas e 
violentos vêm se 
repetindo mundo 
afora, não só na 
esfera política, e 

uma reflexão 
urgente sobre esse 
estado permanente 
de ódio se impõe. 


Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG) 


Presidente do Senado 
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OPINIÃO 


Em meio ao agravamento 
das mudanças climáticas, a 
manutenção das áreas ver- 
des se torna ainda mais va- 
liosa, especialmente den- 
tro dos grandes centros ur- 
banos. Belo Horizonte so- 
freu um duro golpe nessa 
batalha, com a queimada 
no parque Ursulina de An- 
drade Mello, na quinta-fei- 
ra passada. 

A ação humana é responsá- 
vel por 99% das queimadas 
no Estado, como aponta o 
Corpo de Bombeiros. O tem- 
po seco potencializa a des- 
truição do fogo nas áreas 
verdes. No ano passado, Mi- 
nas Gerais registrou mais 
de 9.000 focos de incêndio 
em todo o território. 

As ações de fiscalização e 


ERA DE QUEIMADAS 
EM BELO HORIZONTE 


combate a incêndio devem 
se intensificar no período 
de estiagem em Minas, que 
vai de abril a outubro. A de- 
gradação das matas tem 
efeitos diretos na vida das 
comunidades atingidas, co- 
mo a falta de serviços de 
energia e danos à saúde. 

Um estudo da organização 
não governamental WWF e 
da Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) realizado em 
2022 mostra que o risco de 
hospitalização da popula- 
ção por problemas respirató- 


A população deve 
estar cada vez 
mais atenta e 

cobrar dos 

representantes a 

preservação das 

áreas verdes da 
capital, que serão 
um trunfo contra 

o aquecimento do 

planeta 


rios praticamente duplicou, 
entre 2011 e 2021, devido à 
fumaça das queimadas no 
Brasil. Isso representou um 
custo de R$ 1 bilhão ao Sis- 
tema Único de Saúde ao lon- 
go de dez anos. 

Além das queimadas, ativi- 
dades econômicas são 
ameaças constantes às 
áreas verdes em Belo Hori- 
zonte. Moradores lutam em 
defesa da preservação des- 
sas regiões. É o caso da ma- 
ta do bairro Jardim Améri- 
ca, que fica na região Oeste 


e possui mais de 21 mil me- 
tros quadrados. Mesmo sen- 
do considerada uma Área 
de Preservação Ambiental 
PA1 - a classificação de 
maior proteção —, a mata es- 
tá sob constantes ameaças 
de construtoras. 

Outro exemplo é a mata do 
Planalto, na zona Norte, 
que ainda não foi desapro- 
priada, mesmo após decre- 
to da prefeitura, de 2021, 
que garante a preservação 
integral do local. 

A população deve estar ca- 
da vez mais atenta e cobrar 
dos representantes a preser- 
vação das últimas áreas ver- 
des da capital, que serão 
um trunfo contra o aqueci- 
mento do planeta. 


Análise crítica da perseguição política 


Fabio Tavares Sobreira 


Professor de direito constitucional e 
pós-graduado em direito público 


Bolsonaro e o caso dos presentes 


air Bolsonaro, ex-presidente 

do Brasil, está atualmente no 

centro de uma controvérsia ju- 

rídica que mais se assemelha 

a um teatro político do que a 
uma busca pela justiça. Acusado 
de receber presentes de luxo du- 
rante seu mandato, Bolsonaro se 
vê envolvido em um emaranhado 
de investigações que mais pare- 
cem uma caça às bruxas contempo- 
rânea. O que era para ser uma 
análise serena da legalidade dos 
atos se transformou em uma saga 
de perseguição. na qual os objeti 
vos parecem ser mais polílicos do 
que jurídicos. 

Primeiramente, vamos relem- 
brar o que está em jogo. Bolsonaro 
é acusado de peculato, um crime 
que envolve a apropriação indevi- 
da de bens públicos por um funcio- 
nário público. No entanto, a discus- 
são sobre o que constitui um pre- 
sente pessoal versus um presente 
de Estado parece ser mais interpre- 
tativa do que baseada em normas 


objetivas. Segundo a legislação e 
decisões do Tribunal de Contas da 
União (TCU). presentes recebidos 
em função do cargo devem ser in- 
corporados ao patrimônio públi- 
co, Até aí, tudo bem. Mas a forma 
como essa regra é aplicada parece 
depender mais de quem está sen- 
do investigado do que das circuns- 
tâncias objetivas, 

Bolsonaro, assim como seus an 
tecessores, recebeu presentes du 
rante seu mandato. À diferença? 4 
histeria coletiva que se seguiu 
quando a mídia descobriu que ele 
manteve alguns itens. Vale lem- 
brar que os mesmos críticos não 
demonstraram tanto zelo quando 
Lula e Dilma Rousseff também tive- 
ram suas controvérsias envolven- 
do presentes. Lula, inclusive, de- 
volveu contéineres de presentes 
após sair da Presidência, mas sem 
a mesma fanfarra midiática. Bolso- 
naro também devolveu os presen- 
tes, mas parece que a sede por seu 
sangue político não foi saciada. A 


Polícia Federal continua as investi- 
gações, mesmo após o procurador 
geral da República sugerir a com- 
petência do juízo de primeiro grau 
de Guarulhos. Porque não parar 
por aí? 


Talvez seja 
necessário 
recordar aos 
nossos diligentes 
investigadores 
que não estamos 
mais na época das 
monarquias 
absolutas 


O tratamento dispensado a Bol- 
sonaro pode ser descrito, no mini- 
mo. como uma tentativa de demo- 
nização. Enquanto ele é retratado 


como o inimigo público número 1. 
figuras políticas de inclinações se- 
melhantes são tratadas com leniên- 
cia ou alé mesmo reverência. A Jus- 
tiça brasileira, ao que parece, tem 
dois pesos e duas medidas quando 
se trata de avaliar a conduta de ex- 
presidentes. 

4 Decisão Normativa do TCI 
[72/2016 estabelece que presen- 
tes de valor significativo recebidos 
por autoridades devem ser incor 
porados ao patrimônio público. 
Mas a questão central é; como defi- 
nir “valor significativo”? E mais 
importante, quem decide isso? A 
subjetividade aqui é um prato 
cheio para interpretações conve- 
nientes, permitindo que adversá- 
rios políticos usem a lei como uma 
arma de perseguição, 

Talvez seja necessário recordar 
aos nossos diligentes investigado- 
res que não estamos mais na época 
das monarquias absolutas, em que 
qualquer dissidência era tratada 
com a guilhotina. O Brasil é uma 


república, e a Justiça deveria ser 
cega, não seletiva. Se Bolsonaro de- 
ve ser responsabilizado, que o seja 
com base em provas claras e aplica- 
ção imparcial da lei, não por meio 
de uma maratona de investigações 
que têm mais a ver com vendetas 
políticas do que com a justiça. 

O caso dos presentes de Bolso- 
naro exemplifica como a justiça po- 
de ser distorcida para servir a inte- 
resses políticos. A questão dos pre 
sentes deveria ser tratada com a 
mesma serenidade e imparcialida- 
de que qualquer outro caso simi 
lar, independentemente de quem 
esteja no centro da controvérsia, A 
atual saga jurídica mais parece um 
circo montado para distrair o pú- 
blico enquanto as verdadeiras 
questões políticas e econômicas do 
país ficam em segundo plano, A 
Justiça brasileira deve refletir so- 
bre seu papel e assegurar que não 
se torne uma ferramenta de perse- 
guição política. mas sim um pilar 
de equidade e imparcialidade. 
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“Sempre achei 

que daria certo.” 
Fernando Haddad 

MINISTRO DA FAZENDA 

Sobre os 30 anos do Plano Real 
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“Cabe ao povo americano decidir 
se Biden é velho demais.” 


Keir Starmer 


PRIMEIRO-MINISTRO DO REINO UNIDO 
Quanto à candidatura do democrata 


Questão queima o psiquismo de quem estuda com seriedade 


José Reis Chaves 


Teósofo e biblista 
jreischaves@gmail.com 


O espírito santo de Deus em cada um de nós 


ste assunto do Espírito San- 

to da Santissima Trinda- 

de, com todo o respeito 

que tenho por ele, é muito 
complexo e. apesar de ter sido di- 
vulgado sempre à saciedade, de- 
pois de sua criação, pelos teólogos 
e pregadores cristãos de todos os 
tempos. queima muito o psiquis- 
mo dos que o estudam com serie- 
dade, racionalidade e sincerida- 
de, Eu já fiz várias matérias sobre 
esse assunto. agora muito presen- 
te também no Facebook, com as 
colunas que publico nele, aumen- 
tando assim os comentários e as 
perguntas feitas a mim, as quais 
já eram muitas quando eram abor- 
dadas por mim somente em O 


TEMPO e, agora. dobraram-se. 

Mas por que o Espírito Santo é 
um assunto complexo? Porque ele 
é apresentado por uma parte dos 
teólogos trinilaristas sendo tam- 
bém Deus, fazendo o crislianismo 
ficar meio politeista, o que, aliás. 
os islâmicos detestam. 

Os teólogos, tentando pôr luz 
nesse assunto, passaram a dizer 
is é que 
são três. Mas, na verdade, Deus 
não é pessoa. E Ele é um Espírito 
sempre imutável, Se alguém dis- 
ser que Deus se fez pessoa, ele es- 
tá admitindo que Deus não é imu- 
tável e, além disso. fazendo uma 
humilhação a Deus, rebaixan- 
do-o à condição humana, o que 


que as pessoas trinité 


até parece uma blasfêmia. É não 
seria isso a causa principal das 
antropomorfi; feitas de 
Deus? Isso é mesmo complicado 


Des 


e começou com a divinização de 
Jesus pelo dogma do Concílio 
Ecumênico de Niceia, em 325. À 
Igreja pode errar. e não seria um 
erro grave dela a afirmação da di 
vindade de Jesus? 

E vamos ao assunto do Espiri- 
to Santo. Os leitores mais anti- 
gos desta minha coluna em O 
TEMPO sabem como foi dificil 
e complicada a sua criação, no 
século IV. 

Como já mostramos em outra 
coluna, a Bíblia escrita termina 
com o Apocalipse. Mas nós que te- 


mos a fé baseada nela somos lam- 
bém povos bíblicos, que dão conti- 
nuidade à história dela, pois segui- 
mos os ensinamentos de seus auto- 
res e profetas. 

O que vamos dizer agora dis 
pensa as referências da Bíblia, 
pois são questões bem conhecidas 
de todos que têm o hábito de lê-la. 
São Pedro fala que são Paulo diz 
coisas difíceis de serem entendi- 
das, o que deixa margem para in- 
terpretações diferentes. Quando 
ele fala que o Espírito de Deus ha- 
bita em nosso corpo, entendemos 
que se trata da posse, por parte do 
Espírito de Deus, de cada espírito 
humano que habita em nós, e não 
do Espírito da identidade do pró- 


prio Deus. Deus está em toda par- 
te na qual Ele quiser estar. E os 
teólogos deram a entender que 
se trata do Espírito Santo da Ter- 
ceira Pessoa Trinitária habitan 
do em nós, o que, na verdade. é o 
espírito santo ou alma de cada 
um de nós. que é santo e até san- 
tissimo, pois é criação de Deus e 
até semelhante a Ele, como ensi- 
na a Bíblia. 


Com este colunista, “Presença 
Espírita na Bíblia” na TV Mundo 
Maior. Seus livros estão na Amazon, 
inclusive os em inglês. Palestras e 
entrevistas em TVs no YouTube e 
Facebook, e a tradução da Bíblia 
(N.T.). Contato: Cássia e Cléia. 


“O Homem de MilFilhos” 


Especialista em reprodução assistida e diretora 
da Life Search; graduada em medicina (UFMG) 


Cláudia Navarro 


A essencialidade da ética na reprodução assistida 


magine descobrir que você 
tem centenas de irmãos espa- 
lhados pelo mundo? Essa po- 
deria ser uma história de fic- 
ção científica, mas é a realidade ex- 
posta pelo documentário da Netflix 
“0 Homem com Mil Filhos”, Jona- 
than Meijer, que se apresentava co- 
mo o “doador perfeito” — alto, bo- 
nito, com belos cabelos e comuni- 
cativo =. infringiu as regras de doa 


ção de sêmen da Holanda. Ao con- 
trário do que prometia, ele doou 
material genético para muito mais 
de cinco famílias. 

Segundo as leis holandesas, 
um doador pode ajudar a conceber 
no máximo 25 crianças de até 12 
famílias diferentes. Meijer, po- 


rém, superou esse limite em várias 
clínicas e ainda oferecia doações 
de modo “natural”, Quando uma 
clínica atingia o limite, ele simples- 
mente se transferia para outra, ex- 
pandindo sua rede de descenden- 
tes por diversos países, 


Esse caso chocante destaca a 
importåncia de uma regulamenta- 
ção rigorosa e da ética na doação 
de sêmen. No Brasil, seguimos a 
Resolução 2.320/2022 do Conse- 
lho Federal de Medicina (CFM), 
que estabelece diretrizes claras pa- 
ra as técnicas de reprodução assis- 
tida, Em nosso país, a venda de sê- 
men é proibida e o anonimato dos 
doadores é garantido pelas nor- 


mas da Anvisa. 


Essas diretrizes garantem que 
os procedimentos sejam realiza- 
dos dentro dos mais altos padrões 
de ética médica, assegurando que 


Devemos garantir 
que a busca pelo 
milagre da vida 
nunca se transforme 
em um pesadelo de , 
irresponsabilidade. E 
uma questão de com- 
paixão e, sobretudo. 
de humanidade. 


os tratamentos não representem 
riscos à saúde dos pacientes e seus 
futuros filhos. Homens que dese- 
jam doar sêmen devem atender a 
critérios rigorosos, Os doadores 
ainda passam por um check-up 
médico completo, 

Seguir essas normas é essen- 
cial para garantir um processo se- 
guro e transparente. Afinal, esta- 
mos falando do sonho de várias fa 
mília 
maioria das vezes, passando por 
um momento de fragilidade e pre 
cisam ganhar esperanças. e não 
novos problemas. 

O ideal seria que histórias co- 
mo a de Jonathan Meijer só existis- 


de pessoas que já estão, na 


sem na ficção, não é mesmo? Tra- 


balhar com reprodução assistida, 
em qualquer lugar do mundo, exi- 
ge. essencialmente. ética. Clini- 
cas e profissionais da área preci- 
sam compreender a enorme res- 
ponsabilidade que carregam e 
proporcionar o melhor cuidado 
possivel para seus pacientes. 

4 reprodução assistida não é 
apenas uma ciência; é o caminho 
para a construção de muitas famí 
lias. Uma prática que requer se- 
riedade, empatia, respeito e, aci- 
ma de tudo, ética. Devemos ga 
rantir que a busca pelo milagre 
da vida nunca se transforme em 
um pesadelo de irresponsabilida- 
de. É uma questão de compaixão 
e, sobretudo, de humanidade. 
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Gasolina 


Kléber Pereira Gonçalves 

Sobre a matéria “Preço da gaso- 
lina dispara nos postos de BH e che- 
ga a R$ 6.69” (Economia. 12.7), só 
mesmo os devotos da seita lulopelis- 
ta e os incautos acreditaram no dis- 


curso demagógico e mentiroso do 
Antônio Conselheiro de Garanhuns, 
chamado de “encantador de serpen- 
tes” por Ciro Gomes. Tudo se revela 
agora com o aumento de preços, a 
fúria arrocadatória, a compra de par- 
lamentares. a anulação de dividas. o 
cancelamento de dívidas dos amigos 


do Planalto e quejandos. Como na 
música: “E doloroso, mas, porém, é 
averdade”, 


Pneumonia 


Elaine F. Borges 
Sobre a matéria “Pneumonia 


em alta: BH registra aumento de in- 
ternações e mortes por causa da 
doença” (Super Noticia, 12.7), a va- 
cina não está disponível para to- 
dos. Até os idosos enfrentam buro- 
cracia para conseguir a imuniza- 
ção, a menos que esteja disposto a 
pagar R$ 200 pela dose. 
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“Anistias eternizam 
Congresso corrupto.” 


Josias de Souza 
JORNALISTA 
Sobre o perdão a multas de partidos 


“O jogo de poder na reforma 
tributária reduz seus benefícios.” 
Deborah Bizarria 

ECONOMISTA 

Apontando excesso de benefícios 


Biodefensivos, agricultura regenerativa e inteligência artificial 


Cristiano Pinchetti* 
CEO Latam da Indigo AG 


A resposta que o agro pode dar à emergência climática 


ada vez mais frequentes e 

mais devastadoras, as catás- 

trofes naturais são um lem- 

brete cruel da responsabili- 
dade humana sobre as mudanças cli- 
máticas e o aquecimento global. O 
que antes era uma projeção futura 
tornou-se uma realidade gritante. 
Das enchentes avassaladoras às se- 
cas prolongadas, o mundo está teste 
munhando os efeitos nocivos do de 
sequilibrio ambiental, 

A agropecuária, setor vital que 
alimenta o planeta, não está imune 
a essas consequências. De secas a 
enchentes, a crise climática tam- 
bém já está cobrando seu preço nos 


campos e pastagens, provocando 


desafios significativos para a produ- 
cão de alimentos. Ao mesmo tem- 
po. o setor (que é também um dos 
maiores consumidores de recursos 
naturais) traz consigo a responsabi- 
lidade — e cada vez mais condições — 
de se posicionar como grande prota 
gonista em uma urgente revolução 


sustentável, 

+ população mundial cresce ex- 
ponencialmente, e será fundamen 
tal conciliar 0 aumento da produção 
de alimentos com a preservação dos 
recursos naturais. garantindo a segu 
rança alimentar das próximas gera 
ções e a saúde do planeta. Isso só se- 
rá possível com a priorização de no- 
vas práticas e tecnologias inovado 
ras que promovam a conservação 
dos recursos naturais, como água, 
solo e biodiversidade, 

Um caminho que passará, entre 
outros avanços, pela substituição de 
insumos tradicionais por biológicos 
de alta eficiência. como biofertilizan- 
tes, biodefensivos e organismos be- 
néficos do solo, Tecnologias que não 
apenas reduzem a dependência de 
produtos químicos tradicionais, 
mas também promovem a saúde do 
solo e a biodiversidade, contribuin- 
do para a resiliência dos sistemas 


agrícolas. 
4 agricultura regenerativa será 


outra peça-chave para maior produ- 
tividade, com redução de impactos 
negativos. investindo na regenera- 
ção de ecossistemas degradados, 


A população mundial 
cresce exponencial- 
mente, e será 
fundamental 
conciliar o aumento 
da produção de 
alimentos com a 
preservação dos 
recursos naturais 


na promoção a saúde do solo e na 
redução da pegada de carbono so- 
bre a produção de alimentos. Práti- 
cas como sistemas agroflorestais, 
rotação de culturas e recuperação 
de pastagens não apenas miligam 
as emissões de carbono, mas tam- 


ir 
J 


bém aumentam a capacidade de ar- 
mazenamento de carbono no solo, 
ajudando a combater as mudanças 
climáticas. 
Somam-se a esse processo os 
avanços brasileiros em pesquisa e 
desenvolvimento de inovação. além 
da adoção de tecnologias digitais e 
de inteligência artificial capazes de 
promover cada vez mais eficiência e 


sustentabilidade no campo. Ferra- 
mentas como sensores remotos, 
drones agrícolas e análise de big da- 
ta já nos permitem uma gestão mais 
eficiente dos recursos, otimizando 
o uso de água, energia e insumos 
agrícolas, 

\lém disso, a inteligência artif- 
cial pode revolucionar a agricultura 
ao prever padrões climáticos, otimi- 
zaro planejamento de culturas e até 
mesmo ajudar na seleção genética 
de plantas mais resistentes às mu- 
danças climáticas. Ou ainda. como 
temos já em campo com grande su 
cesso, o mapeamento e seleção gené- 
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tica de microrganismos benéficos 
parceiros, cada vez mais assertivos 
à saúde e ao vigor dos cultivos. 

A transição para uma agrope- 
cuária sustentável é um processo 
desafiador. mas necessário para ga 
rantir a segurança alimentar e a 
preservação do meio ambiente. E o 
Brasil tem plenas condições de se 
tornar exemplo mundial nessa cor 
rida. Por meio da adoção de tecno 
logias biológicas, prálicas agrícolas 
inovadoras e políticas públicas ade- 
quadas. podemos construir um fu- 
turo em que a produção de alimen- 
tos esteja em harmonia com a natu- 


reza, com as cidades e com as vidas 


humanas. Das decisões que tomar- 
mos hoje. dependerá o futuro da 


nossa alimentação e do nosso pla- 
neta. O tempo para agir é agora! 


*Cristiano Pinchetti é administrador 
com pós-graduação na FEA-USP. Sua 
carreira inclui passagens pelo 
Citibank e Monsanto. 
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Verní Beagá 


Comida. 
bebida, 
diversão 
earte 


ME ALEX BESSAS 

A socialite carioca Narcisa 
Tamborindeguy visitava uma ga- 
leria de arte em Londres para um 
programa de TV quando, em 
uma quebra de protocolos, tocou 
em obras expostas, sendo imedia- 


REPRODUÇÃO/ANSTAGRAM quLINTA ART 


Conheça o grupo queage 
pela democratização dos 
espaços de exposição 
de Belo Horizonte e vem 


$ 


tamente alertada de que não de- 
veria fazê-lo. A reação, bem a seu 
modo, foi repetir para a audiên- 
cia uma frase que costuma apare- 
cer nas plaquinhas de museus e 
galerias mundo afora: “Don’t tou- 
ch, this is art”. Claro, virou me- 
me. E um meme tão conhecido e 
disseminado que, basta ver um 
frame do vídeo original, em que 
Narcisa aparece com um microfo- 
ne em punho e expressão assusta- 
da, para decodificar a mensa- 
gem. E é justamente esta a ima- 
gem que ilustra o grupo Verní 
Beagá no WhatsApp, que, reunin- 
do 238 membros, se apresenta 
com uma atrativa descrição: 
“Open arte, open bar: pela popu- 
larização das vernissages”. 

“A escolha da foto dela é para 
brincar com isso, para dessacrali- 
zar esse lugar que as exposições 
de arte ocupam no imaginário, 
questionando esse distanciamen- 
to entre o artístico e o popular. 
Não é um estímulo a violar as re- 
gras das exposições, tocar e dani- 
ficar obras, mas sim romper com 
a lógica que torna esses espaços 
excludentes”, reflete a historiado- 
ra, artista visual, atriz, arte-edu- 
cadora e produtora audiovisual 
Flora Maurício, que, em 27 de 
março de 2022, decidiu levar pa- 
ra o aplicativo de conversas ins- 
tantâneas mais usado no Brasil o 
grupo criado por ela, original- 
mente, no Facebook, em 2016. 


BARREIRAS. À história começou a 
partir de uma pesquisa que Flora 
vinha desenvolvendo por conta 
própria. “Por já frequentar o cir- 
cuito de arte, fui percebendo coi- 
sas que me incomodavam, como 
arara presença de pessoas negras 


mudando, pouco a pouco, 
acara das vernissages 


dacapital 


nas aberturas de mostras, Notei 
que, por mais que fosse um evento 
aberto ao público, havia uma bar- 
reira que impedia que mais pes- 
soas frequentassem esses ambien- 
tes, que mantinham um apelo de 
exclusividade”, cita. Mas, a partir 
de sua própria vivência, ela perce- 
beu que era possível quebrar esse 
sistema. “Já nessa época, muito no 
boca a boca, eu e meus amigos falá- 
vamos sobre essa agenda de vernis- 
sages, em que passamos a ir jun- 
tos”, expõe. “Foi quando, juntando 
as duas coisas, decidi criar o gru- 


po”, complementa. 

No começo, era a própria 
Flora que fazia essa curadoria de 
eventos. Com o tempo, a ideia foi 
ganhando vida própria. “Acho que 
a grande virada veio quando migra- 
mos para o WhatsApp. Talvez por 
ser um aplicativo que usamos mui- 
to, houve um aumento no engaja- 
mento das pessoas. Tanto que, ho- 
je, é também um lugar para artistas 
divulgarem seus trabalhos, anun- 
ciarem seus eventos”, assinala. 


PERFORMANCE E POLÍTICA. No gru- 
po Verní Beagá, mais do que fazer 
uma crítica popular das exposi- 
ções, há muita troca de informação 


sobre outros atrativos das inaugura- 
ções, como a disponibilidade de co- 
mida e bebida. “Por isso o 'open ar- 
te, open bar da descrição”, situa 
Flora Maurício, idealizadora da ini- 
ciativa, mencionando que, por ve- 
zes, quem chega primeiro a um 
evento já costuma fazer um “re- 
view” do programa. 

Há também espaço para deba- 
tes de viés político e social no gru- 
po. Caso, por exemplo, de refle- 
xões sobre os efeitos das novas ocu- 
pações urbanas sobre a população 
que já estava nesses locais ou da ar- 
ticulação de protestos contra o des- 
monte de políticas públicas para a 
cultura. “Em oposição ao fechamen- 


Pesquisa traça perfil de artistas e galerias 


Em 2022, a galerista e curado- 
ra Laura Barbi fez uma minu- 
ciosa pesquisa como parte de sua te- 
se de doutorado pelo programa de 
pós-graduação em arquitetura e ur- 
banismo da UFMG sobre o tema. 
Após catalogar as 12 principais gale- 
rias de arte que re- 
presentam com exclusividade seus 
artistas em BH, a estudiosa perce- 
beu que a maioria estava localizada 
na região Centro-Sul, o que, por si, 
pode representar uma barreira ao 
acesso para pessoas que vivem em 
outras regiões. 
Em seguida, ela fez um levanta- 
mento dos 264 artistas representa- 
dos por esses espaços no que diz res- 


peito a idade, naturalidade, gênero e 
raça. “O que esse inventário indica é 
que as galerias de BH representam, 
em sua grande maioria, artistas natu- 
rais da região Sudeste do Brasil 
(77,1%), com idades entre 33 e 62 
anos (66,5%), do sexo masculino 
(63,3%) e brancos (90,4%)”, aponta 
aautora. “O sistema das artes em Be- 
lo Horizonte”, cujos resultados reve- 
lam que o incômodo que levou à cria- 
ção do grupo Verní Beagá tem muita 
relação, também, com uma realida- 
de pouco diversa de artistas represen- 
tados — e legitimados — pelas princi- 
pais galerias belo-horizontinas. 
“Comprovamos, aqui, a necessi- 
dade da tomada de consciência e a 


primordialidade de reparar as in- 
justiças em relação à sub-repre- 
sentação não só de artistas mulhe- 
res, mas principalmente os ne- 
gros e indígenas. Apesar de não 
haver dados oficiais, entendo que 
a mesma questão se aplica tam- 
bém à pouca representação de ar- 
tistas LGBTQIAPN+. É necessá- 
rio um estudo mais aprofundado 
como forma de enumerar essa dis- 
paridade. As galerias, seus direto- 
res artísticos e curadores têm o 
dever, enquanto agentes legitima- 
dores, de combater a desigualda- 
de de gênero e raça”, alerta Lau- 
ra, à frente, desde 2017, da GAL — 
Arte & Pesquisa. (AB) 


3 <o? 
+ 
B Galerias de arte acabam sendo 


uma oportunidade não só para 
apreciar obras, mas para interações 
e troca de informações 


to do BDMG Cultural (que, por 
decisão do conselho do Banco de 
Desenvolvimento de Minas Ge- 
rais, vai encerrar suas atividades 
no fim do ano), fomos em peso 
na abertura da última mostra”, 
lembra Flora, fazendo menção a 
“Teimosia Vegetal”, coletiva de 
Ambuá e Izabella Coelho, que re- 
flete sobre a reivindicação de ou- 
tros futuros e apresenta uma 
série de esculturas e instalações 
com espécies do bioma urbano 
da capital mineira. A exposição 
foi inaugurada no mês passado. 

O apelo político, claro, não es- 
tá restrito a circunstâncias pon- 
tuais, mas atravessa toda a dinâ- 
mica proposta pelo grupo. “Vejo 
que a nossa presença nesses espa- 
ços funciona como uma perfor- 
mance. Muitas vezes, até por le- 
var mais movimento para as ver- 
nissages, que geralmente eram 
mais esvaziadas, entendidas co- 
mo um evento para um seleto gru- 
po de convidados, causamos es- 
tranhamento”, ressalta Flora, 
mesmo reconhecendo que, nes- 
tes oito anos em atividade, hou- 
ve, sim, avanços no sentido de tor- 
nar as vernissages - e as próprias 
galerias de arte e museus — espa- 
ços mais democráticos. 

“Cresceu o número de pessoas 
negras nesse circuito. Também 
cresceu o número de artistas não 
brancos com obras em exposição, 
até porque esta é uma pauta em 
voga e uma demanda comercial, 
Mas, nos dois casos, ainda é pou- 
co”, examina. 


